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13/9/1993 

~ 
28/8. sábado 
Realizado em Waslúngton, EUA, 
um protesto de 75 mil membros de 
organizações afro-americanas para 
recordar a marcha do pastor Martin 
Luther King. A passeata foi contra o 
NAIT A (fratado de Livre Comér­
cio da América do Norte que envol­
ve os EUA, o Canadá e o México), a 
ser apreciado em breve pelo Con­
gresso dos Estados Unidos. 

30/8. segund.a 
Veio a público o relatório secreto do 
FMI com as previsões econômicas 
de 93 para o G-7, ou seja, os países 
capitalistas mais desenvolvidos. To­
das as estimativas foram revistas 
para baixo tendo em vista sobretudo 
os fracos desempenhos que terão a 
Alemanha (menos 1,3%) e o Japão 
(0,9%). A média do G-7, segtmdoo 
FMI, não deverá ultrapassar 1,5%. 
É bem possível que até o fim do ano 
se anunciem novas reduções nas 
taxas de crescimento econômico. 

31/8. terça 
O Ministério do Trabalho francês 
anunciou que em julho último a taxa 

de desemprego na França aumentou 
em0,8%. Agora há um total de 3,211 
milhões de pessoas que perderam 
seus postos de trabalho, que 
correspondem a 11,7% da popula­
ção economicamente ativa. 

4/9. sábado 
A Fipe anunciou que em agosto o 
custo de vida na cidade de São 
Paulo subiu 34%, :1 m:~ior alta da 
inflação medida pela Fipe desde 
março de 1990. O que mais pesou 
no aumento foi a alimentação, em 
especial a carne (54,4%), o arroz 
(42,2%) e o feijão (38%). Já a 
pesquisa do Dieese aponta que em 
agosto houve altas de até 43,6% no 
preço da cesta básica. Segundo o 
Dieese seriam necessários CR$ 
41.688 para alimentar uma famí­
lia de quatro pessoas. 

6/9. segunda 
Divulgado o lucro líquido da 
Petrobrás nos primeiros seis meses 
de 93: US$ 286 milhões. Não é à toa 
que se faz tanta pressão para modifi­
car a Constituição a fim de permitir 
a privatização da empresa. 

Vereadores defendem democracia 
O 3° Congresso Nacional 
dos Vereadores, realizado 
em Brasília de 31 de agos­
toa2desetembro,foialém 
do debate sobre o papel do 
vereador na fiscalização 
das contas do município e 
planejamentowbano.Hou­
veumamesasobrerevisão Mesa do debate sobre revisão 
constitucional, que teve 
como debatedores o vereador Aldo Arantes (PCdoB de Goiânia), o deputado federal 
Vivaldo Barbosa (PDT-RJ), entre outros. Outra questão debatida foi a defesa da 
democracia ameaçada. Os mil vereadores presentes aprovaram uma moção exigindo 
a rejeição das cláusulas de barreira, garantia da liberdade de organização partidária com 
acesso ao horário eleitoral gratuito, não-legalização da influência do poderio econômico 
nas eleições. A moção afirma que o Brasil e seu povo precisam de mais liberdade e 
direitos politicos, sociais e trabalhistas, do fortalecimento e democratização do Estado. 
Essa moção foilevadaà Câmara dos Deputados e lida numa reunião de lideres por Aldo 
Arantes que compunha uma comissão integrada ainda pelos vereadores João Bosco 
(PCdoB), Newton Barbosa (PMDB), José de Holanda (PFL) e outros representando o 
PDTeoPSB 

7/9. terça 
Rf'21izada a 6" Romaria dos Traba­
lhadores Rurais com representantes 
de cinco estados em Aparecida (SP) 
com a presença de 45 ,mil pessoas. 

9/9. quinta 
Rf'21izada na India uma greve geral 
emprotestoàchamadaliberalização 
econômica do país, ou seja, priva­
tizações, abertura indiscriminada 
para o capital estrangeiro e derruba­
dadas barreiras comerciais. A greve 
foi convocada por vários sindicatos 
indianos e contou com o apoio dos 
partidos oposicionistas de centro e 

· de esquerda. 

11 /9. sábado 
Nesta data, há 20 anos, um golpe 
militar, liderado pelo general 
Augusto Pinochet derrubou o go­
verno de Salvador Allende no 
Chile. 
Apesar do Chile ter atualmente 
um presidente eleito, Patrício 
Aylwin, e de realizar em breve 
novas eleições presidenciais, as 
Forças Armadas, sob o comando 
de Pinochet até 1998, continuam a 
ameaçar a democracia com cons­
tantes demonstrações de força. 
Não aceitam, por exemplo, que se 
apure nada sobre o assassinato de 
milhares de patriotas clúlenos na 
época da ditadura militar e defen­
dem aquilo que chamam de "de­
mocracia protegida". 

. · 

Não tem desculpa 
Agora nenhum militante tem desculpa para não 
vender A Classe. Se o problema principal era 
questão de forma e apresentação, está resolvido. 
E muito bem. A cada edição o projeto vai ficando 
mais próximo do ideal. Das consequências disso 
o coletivo partidário certamente ainda não tem 
consciência. Elas serão devastadoras. Uma ver­
dadeira metralhadora giratória. Nossas palavras 
vão calar fundo na cabeça dos inimigos do 
proletariado e do povo. 

Guido Bianchi 
Recife- PE 

Dar exemplos 

Na condição de assinante e leitor assíduo do 
jornal venho exteriorizar minha satisfação face a 
criação do "Dicionário Marxista''. Entretanto 
não entendi bem o assunto exposto no jornal n° 
108, achando que se trata de um erro de impres­
são. Ver o trecho final: "Esta lei revela que 
fenômenos possuem ... em sua transformação 
qualitativa. " 
Outro~ sim, sugiro que assuntos relativos à Lei da 
unidade e luta dos contrários sejam acompanha­
dos de pelo menos três exemplos relacionados 
com a atualidade. Isto ajudaria na compreensão 
da parte das pessoas que, como eu, conhecem 
pouco o tema . 

Pedro Guedes Martins 
Fortaleza - CE 

Incoerência 

Num programa de televisão que foi ao ar dia 25 
de agosto via antena parabólica, o senador por 
Minas Gerais, e defensor da revisão constitucio­
nal, Ronan Tito (PMDB) declarou que vota em 
todas as medidas de combate à inflação e ao 
mesmo tempo defende a entrada de capital inter­
nacional no Brasil. Como pode um senador da 
República não saber ou não entender que o 
capital internacional (multinacionais) é a princi-
pal causa da inflação? · 

Jorge Ferret Fagundes 
Jaguari- RS 

Auto-retrato 

Vi em teus traços , camarada 
a minha cara-pintada 
mas era a face mais nobre 
a vontade coletiva 
vertida no horizonte, quando polemizavas firme! 
A queda revisionista, a nova ordem entreguista 
prenhe de um povo livre, num país socialista! 
(Homenagem a Rogério Lustosa, patrono da 7' 
Conferência Regional de Pernambuco) 

Não sei. 

Marcos Santana 
Igarassu - PE 

Não sei 

Não sei se falo da múlha vida ou da tua. 
Não sei se falo dos meninos da Candelária 
ou do massacre dos ianomâmi. 
Não sei se falo de Irma ou do linchamento 
ninja do rapaz Marcos Antonio 
Não sei se falo da fome ou da núséria 
Não sei se falo da conupção ou da poluição 
Não sei se falo das queimadas ou das denubadas 
Não sei se falo do ódio ou do amor 
Não sei se falo da violência ou da guerra 
Nãoseim .. . 
Talvez não fale, fique calado no meu canto 
Mas sabendo que um dia não haverá 
uma igr~a para os meninos 
Nem tão pouco cidade ou academias ninjas 
para fazer sofrer crianças inocentes 
Não haverá sofredor para a fome ou a núséria 
Nem tão pouco políticos ou fumaças para a 
corrupção e poluição 
Não haverá florestas para as queimadas 
ou derrubadas 
Nem tã~ pouco pessoas para ter ódio ou amor 
Nem sequer o mundo para a violência 
e as guerras 
Mas no fundo saberei que um dia sentei numa 
cadeira, olhei pro céu e descobri que 
talvez não sei 

Joana Côrtes (12 anos) 
Aracaju- SE 

Concentração 

Sabemos que a causa da miséria dos trabalhado­
res no Brasil é a concentração de renda. Vejamos 
a comparação da concentração de renda no Bra­
sil com Japão, França e Suécia. No Japão as 
famílias 10% mais ricas ficam com 27,2% do 
Produto Nacional Bruto. Na Suécia, 21,3%. Na 
França, 30,4%. O salário mínimo do Japão é de 
1.401 dólares . Na Suécia é de 700 dólares e na 
França é de 880 dólares. No Brasil as famílias 
10% mais ricas ficam com 50,6% do PNB. O 
salário mínimo atual é de 61 dólares . Na Suécia 
o sistema é a social-democracia. No Japão todas 
as famílias possuem carros. Na França uma 
faxineira ganha seis dólares por hora. No Brasil 
o próprio presidente da República não pode 
comprar um fusca . Ele disse pela televisão que o 
compraria em três prestações. 

José Ferreira Neto 
Missão Velha - CE 

Questão indígena 

Há alguns meses o movimento indígena vem 
sofrendo bombardeio dos que apóiam a revisão 
constitucional. No início de agosto, o editorial da 
Folha de S. Paulo afirmou que existe um certo 
exagero em relação à quantidade de terra desti­
nada aos índios . Em seguida, o Jornal Nacional, 
numa matéria sensacionalista, se empenhou em 
demonstrar a venda de mogno por parte dos 
Kayapó, como se as grandes madeireiras não 
existissem e a nação Kayapó fosse culpada da 
venda de todo o mogno da Amazônia . O 
assanhamento dos conservadores se justifica. 
Apesar das pressões sofridas durante sua elabo­
ração, a Constituição garante direitos básicos 
aos povos indígenas e a possibilidade de revisão 
constitucional ameaça esses direitos à sobrevi­
vência fisica e cultural dos índios. Principalmen­
te no que respeita à terra e aos recursos naturais. 
A nova proposta defende a diminuição das terras 
indígenas e o fim das restrições à exploração dos 
recursos naturais, inclusive prevendo a partici­
pação indiscriminada do capital estrangeiro na 
lavra e corte de madeira. 

Paulo Borges 
Itanhaém - SP 

Vida, vidão, vidaça 

Vida, vidão, vidaça 
A duras penas tu passas 
Vida, vidão, vidaça 
Em ti eu não acho graça 
Vida, vidão, vidaça 
Que o rico vive a valer 
Enquanto o pobre ... coitado 
Nem ao menos sabe ler 
O rico come de tudo 
E larga pela metade 
E a parte que não quer 
É que o pobre vai comer 
Vida, vidão, vidaça 
Crianças assassinadas 
Na porta de wna igreja 
Por guardas na madrugada 
Vida, vidão, vidaça 
Não acho graça em você 
Quando vejo um pobre velho 
Nas filas pra receber 
A miséria do salário 
Que não dá para viver 
Depois de 50 anos 
Cansado de trabalhar 
Deixando o patrão bem rico 
Ele pode aposentar 
E o patrão nada lhe deve 
Depois de tanto explorar 
Vida, vidão, vidaça 
Em ti não acho graça 
Enquanto uns enriquecem 
O pobre cai na desgraça 
Os índios são massacrados 
Diz o jornal todo dia 
Eles vivem enganados 
Mas, que grande covardia 
Vida, vidão, vidaça 
Cá pra nós não vales nada 
Se o pobre só está vi vendo 
Das migalhas que lhe sobra 
E até. seu tempo de vida 
Termina numa calçada 
Entre jornais e bebidas 

Marlene T. Nicotra 
S. José dos Campos - SP 

Cartas para esta seção devem ser enviadas da ti lografadas ou em. letra de forma com 
no máximo quinze linha~. A redação publicará as cartas no todo ou em parte. Rua 
Adoniran Barbosa, 53 - CEP 01 318-020 - Bela Vista -São Paulo-SP . 



A CUT e os conselhos 
de Maquiavel 

Sérgio Barroso 
Coorck>nador Naciona l da CSC 

A 
6° Plenária Nacional da CUT am­
pliou os critérios de representação 
para o 5° Concut. Deliberou um 
ca/endán·o de mobilização contra o 
golpe da revisão da Constituição. 

Afanteve a posição anterior - meramente 
teórica - de exigência do fim do bloqueio 
genocida à Cuba socialista. Afas foi uma 
Plenária "morna ", onde o debate (acalora­
do) sobre a defonnação social-democrata 
que entorpece a Central não teve qualquer 
conclusão ou parâmetro. Da mesma fonna, 
a resolução acerca da conjuutura desco­
nhece a gravidade da crise brasileira, par­
ticu/annente no que se refere à candente 
questão nacional. 

Com efeito, boa parte dos rumosestra­
tégicosda luta operária e sindical se vincula 
hojeàojênsivaglobal doneoliberalismo, ao 
movimenlo-chm•e do centro do império que 
busca impor o fim dos estados nacionais. O 
''ajuste" neoliberal plenoaindanãosecom­
pletou no Brasi I, por sua vez. Seus defenso­
res- tal qualmilitantesde uma seita fanática 
- querem a privatização completa dos por­
tos, das rodovias, dasfeJrovias. daTelebrás, 
da Petrobrás, a alteração da Lei de Patentes 
aprovada; querem também a estabilização 
do desemprego estrutural. com base na 
prioridade absoluta da ''reestruturação" 
dos setores industriais de alta densidade 
tecnológica, a lei da selva inspirada na 
lógica "Competitividade e Produtividade ". 
A oposição e a resistência consequente ao 
neolibera/ismo, p011anto, pressupõem a 
compreensão correta do problema nacio­
nal. Coisaaqueoscompanheirosdacorren­
te "Articulação "fazem vista grossa e prefe­
rem mesmo o discurso da integração à 
globalização da economia. 

O fato é que a tendência majoritária da 
curse encontra diante de uma situação 
extraordinária, para dizer o mínimo. Num 
quadro de franca instabilidade política no 
país, ela se volta para a liderança de Lula 

ARTICULAÇÃO 

~UERFAZER 

~UCE~~ORDE 

MENEGUELLI 

nas pesquisas, 
sem dúvida um 
fato importante. 
De outro lado, 
como5°Concut 
marcado para 
junho do próxi­
mo ano, vem 
considerando 
favas contadas 
a indicação de 
um integrante 
da própria Arti­
culação para 
suceder o com­
panheiro 
Meneguelli. 

Vale a 
pena, por essas 
razões, que a 

maioria da direção da cur leve em conta 
alguns conselhos de Nicolau Maquiave/, o 
polêmico estrategista florentino. 

Conselho número 1: "Nada causa 
maior confusão num exército que impedir­
lhe a vista do que está acontecendo.lv!uitos 
exércitos de primeira qualidade foram bati­
dos por não poderem ver o que se passa­
va ... " ("A arte da guerra "). Eoquesepassa 
é uma feroz ofensiva para liquidar as bases 
da nação brasileira, o que exige imediato 
combate ativo na resistência. 

Conselho número 2: "Os bons coman­
dantes nunca se empenham numa batalha se 
a necessidade não os impele, ou a oportuni- · 
dade não os chama" (Idem). No caso em 
foco, trata-se da conduta oportunista e 
provocativa da Articulação da CUT da 
Bahia que, minoritária no Congresso da 
CUTmetropolitana, ausentou-se do encon­
tro para não legitimar a maioria da Corren­
te Sindical Classista. Tambores de guerra? 
Com que objetivos? 

Conselho número 3: ''Com amizades e 
soldados da sua escolha pôde edificar sobre 
base sólida tudo o que construiu, de forma 
que lhe custou bastante trabalho adquirir 
uma posição elevada, mas teve pouca difi­
culdade em mantê-la " ("O Príncipe ". 
Maquiavel fala de Hiero de Siracusa que 
tornou-se príncipe por "wna boa oportuni­
dade"). A ilação aqui é sobre alianças e 

. sectarismo, exclusivismo. Ou sobre adver­
sários-aliados confundidos com primeiros 
alvos. Terreno perigoso. 

Opinião 

Os pequenos na 
alça de mira · 

E 
nquanto alguns dispa­
ram na corrida para 94, 
arquitetam planos 
eleitoreiros, outros tra­

mam regras discricionárias 
para facilitar a manutenção do 
status político dominante, caso 
do PMDB. Chama atenção o 
espaço concedido em editori­
ais e páginas inteiras da grande 
imprensa incensando a apro­
vação das leis eleitoral e parti­
dária, chamadas de "Pajelança 
eleitoral", "É hora de votar", 
entre outras. Exige-se a apro­
vação dessas leis como das 
mais urgentes. 

No Congresso, as grandes 
legendas adotam métodos 
anti democráticos de discussão, 
reúnem-se à parte para unificar 
posições. Os pequenos parti­
dos deram o troco e se articula­
ram para barrar, dentre outras 
coisas, a cláusula de barreira 
de 5% para que um partido 
possa lançar candidato a cargo 
majoritário. Obstruíram a pri­
meira votação da lei eleitoral e 
conseguiram na reunião de lí­
deres do dia 8 de agosto um 
acordo que reduz a cláusula de 

barreira para 3% e aceita coli­
gação para que esse limite seja 
alcançado pelas pequenas le­
gendas. Embora esta seja uma 
vitória resultante da pressão 
dos pequenos, a lei continua 
com dispositivos restritivos 
como o reduzido tempo de te­
levisão. 

E 
sse resultado não deve 
baixar a guarda dos pe­
quenos. A obstinação 

das elites e o coro de seus 
porta-vozes sinalizam a impor­
tância vital que dão a essa ques­
tão para garantir seus privilé­
gios políticos e realizar sua 
ganância econômica. Esse o 
campo de batalha que 
aprofunda a instabilidade polí­
tica e mantém indefinidos os 
rumos para 94. 

Não só para os pequenos 
partidos, mas para os demo­
cratas em geral, enfrentar as 
artimanhas antidemocráticas e 
conseguir sobreviver e conti­
nuar lutando em defesa do povo 
e da nação brasileira é o deci­
sivo para limpar os horizontes 
do desfecho político para a cri­
se do Brasil. 
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Rever Constituição 
é puro golpe 

Socorro Gomes 
Deputada federal pelo PCdoB-PA 

M 
uito se tem falado nas últimas 
semanassobreainstabilidadepo­
lítica do país, a precariedade das 
instituiçõesdemocráticaseaame­
aça de golpe. Não há dúvida de 

que a democracia no Brasil se encontra sob 
sério risco. De fato paira no ar uma ameaça 
gol pista. O que estarrece é que não se trata 
apenas de uma ameaça nos moldes tradici­
onais. 

O golpe em gestação é articulado às 
claras, COJ/1 campanha de mídia, mobilização 
de poderosas forças econômicas e tem conw 
cenário os bastidores de Palácio do Planal­
to e do Congresso Nacional. É o golpe da 
revisão constitucional. 

Asforçasqueoarquitetam, organizam 
e financiam são, além de setores das cúpulas 
dos partidos conservadores, entidadesconw 
oGrupodeEmpresasBrasi/eirasdeCapital 
Estrangeiro, a Confederação Nacional da 
Indústria, a Câmara Americana de Comér­
cio, a Federação Brasileira dos Bancos, o 
Instituto Liberal, entre outras. Repetida­
mente, representantes do Fundo Monetário 
Internacional e de bancos estrangeiros cre­
dores do Brasi I têm feito pressões aberlas 
em favor da reforma da Constituição. 

As forças conservadoras pretendem 
pro1noveremritosumárioumarevisãoampla 
e generalizada da Carta, na verdade, escre­
ver e promulgar outrq a fim de adaptar o 
estatuto jurídico do país à nova ordem 
mundial, dominada pelas grandes potênci­
as. O objetivo, porlanto, da pretendida revi­
são é redigir nova Constituição sem consul­
ta ao povo e ao arrepio dos interesses 
nacionais, sem as conquistas democráticas 
e sociais garantidas em 1988. 

O processo constituinte de 1987-88 
não foi simples nem ------­
livre de conflitos. 
Mas não se pode 
negar que a Consti­
tuição em vigor con­
tém dispositivos que 
asseguram uma re­
lativa ordem demo­
crática e salvaguar­
dam em certa medi­
da os interesses na­
cionais. Os direitos 
individuais e coleti­
vos da cidadania; os 
trabalhadores recu­
peraram o direito de 
greve; confirmou-se 
o monopólio estatal 
do petróleo, da ex­

b~~b ~Uli\ffi 
m~r1ill 
~ OOA~~b 
~AA~llbffi~ 

ploração dos recursos minerais e das teleco­
municações; introduziram-se artigos dife­
renciando as empresas de capital nacional 
e estrangeiro e estabelecendo regras para 
beneficiar as nacionais. Outrossim, uma 
série de direitos sociais dos trabalhadores 
foi conquistada, dentre eles a estabilidade 
no emprego. 

E precisamente contra esses dispositi­
vos relacionados com a ordem econômica, 
ordem democrática, a soberania nacional e 
algumas conquistas sociais que se volta a 
ameaça gol pista da revisão. E uma manifes­
tação no plano institucional de uma gigan­
tesca operação de desmonte dos pilares do 
Estado nacional e da democracia. A persis­
tência desse regime e a degeneração do 
Estado aprofundarão o impasse em que a 
nação se encontra, degradarão ainda mais 
as condições de vida do povo, tornarão o 
país mais vulnerável às investidas das gran­
des potências, presa fácil do seu insaciável 
apetite de dominação e saque. 

O Brasil precisa, sim, de um novo 
regime, de um novo Estado, mas este não 
poderá vir por meio de manobras e golpes 
antidemocráticos. O país somente 
descortinará novas perspectivas através do 
aprofundamento das conquistas democráti­
cas, do fortalecimento e do resgate da dig­
nidade das condições de vida do povo traba­
lhador, da soberania nacional. Qualquer 
outra via que desconheça essas demandas 
históricas e prementes da sociedade brasi­
leira está fadada ao mais estrepitoso fracas-
so. 
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Negociata da Cosipa é desvendada 
T O "leilão" da 
Cosipa, realizado 
·no último dia 20 de 
agosto, revelou-se 
um grande tram­
bique, testemunha 
eloquente de como 
o Programa Nacio­
nal de Desesta­
tização (PND) vem 
tratando a liquida­
ção do patrimônio 
estatal 

Edson Silva 
Deputado federal pelo PCdoB-RS 

Breverelatodosfatosmis­
teriosos, de seu deslindamento 
e suas consequências: 

-ABrastubo, empresa de 
propriedàde de Aldo Narcis~ 
arrematou 71, 7g:>/o das ações 
da Cosipa por 23 7 milhões e 
600 mil dólares~ 

- Estranhamente a 
Brastubo não tem suporte para 
ser aceito num entendimento 
tão alto. Pelo que se sabe, seu 
patrimônio é de 1 O milhões de 
dólares e seu faturamento 
mensal de 2 milhões de dóla­
res. 

- Narcisi acompanhou o 
"leilão" da sede do Banco 
Bozano~ 

-Pouco antes do "leilão" o 
Bozano Simonsen vendeu a 
NarcisiaempresaAnquilaPar­
ticipações Ltda, que, por sua 
vez, adquiriu cerca da metade 
das ações leiloadas (43,42% 
do capital votante) da Cosipa. 
Em seguida, amesmaAnquila 
foi vendida à Usiminas, que 

Violência e falcatruas marcaram leilão da Cosipa 

tem em Júlio Bozano, o presi­
dente de seu Conselho Admi­
nistrativo~ 

- 6% das ações leiloadas 
foram compradas pela Lotten 
Corporation, de propriedade 
de Aldo Narcisi e sediada num 
paraíso fiscal- asllhas VIrgens 
Britânicas, onde também ope­
ravaoesquemaPC. Em segui­
da, a Lotten foi vendida ao 
Bozano Simonse~ 

-A Usiminas, por decisão 
de dois de seus controladores 
-Júlio Bozano e o grupo japo­
nês Nippon Steel-, aprova a 
compra da Cosipa, adquirida 
por Narcis~ da Brastubo~ 

-Um mês antes, estudo 
técnico da U siminas concluiu 
que a Cosipa não era bom 
negócio~ 

-Para o leilão da Cosipa, 
ao invés de financiar seu 
"adquirente" - a Brastubo - o 

BNDES agraciou o Banco 
Bozano Simonsen com um 
financiamento de 278 milhões 
e 100 mil dólares, a ser pago 
em 1 O anos, com dois de ca­
rênciae juros de 6,5% ao ano. 
Como garàntia, o Bozano deu 
as ações da própria Cosipa. 
Surpreendente não é, mas es­
sas são as condições que o 
BNDES tem utiljzado para 
contemplar quem compra es­
tatal~ 

-Narcisi é hoje presidente 
do Conselho de Administra­
ção da Cosi.pa, que tem ainda 
como Diretor Financeiro um 
técnico indicado por Bozano. 

Uma operação que tem a 
cara das elites brasileiras. 
Como se pode ver, em nada o 
Programa de Privatização al­
tera a relação incestuosa entre 
o Estado e a iniciativa privada, 

Briga de cachorro grande 
Ao fechatmos esta edi­

ção da Classe Operária ha­
via sido confirmado o leilão 
da Aço minas para dia 1 O de 
setembro, sexta-feira. O Tri­
bunal de Contas da União 
optou por desconhecer to­
das as evid~ncias de que seu 
patrimônio foi tremenda­
mente sub-avaliado pelas 

, empresas contratadas. Quan­
do o jornal estiver circulan­
do provavelmente já terá sido 
vendida a última siderúrgica 
estatal. 

Um criterioso estudo 
feito pelo gabinete do depu­
tado Sérgio Miranda do 
PCdoB de Minas Gerais, 
aponta que o valor minimo 
da Açominas é de 2,5 bi­
lhões de dólares, no entanto 
o governo resolveu colocá­
la à venda por qualquer coi-

sa perto de 400 milhões de 
dólares (lance mínimo do lei­
lão) e exigindo que apenas 
3~8% disso seja em dinheiro 
VIVO. 

Diante dessa situação, 
foi grande o interesse dos 
grandes grupos econômicos 

. pela usina situada em Ouro 
Branco, perto de Congonhas 
do Campo e Conselheiro 
Lafaiete. Formaram-se basi­
camente três grupos de con­
sórcios para brigar pelo con­
trole da Açominas. Estando 
presentes, por exemplo a 
Gerdau que já controla 40% 
da -produção de aços não 
planos e que de posse 
dAAçominas passaria a con­
trolar 100%. Ou ainda a si­
derúrgicadaMendesJr. com 
a qual a Açominas tem um 
contrato para o fornecimen-

to de produção a preço a~ai­
xo do mercado até o ano 
2002. Para a disputa se or­
ganizaram também os ban­
cos Nacional, Safra, Real e 
Bancesa. Uma verdadeira 
briga de cachorro grande 
como se comentava antes do 
leilão . 

Opinando sobre as con­
diçõesdevendadaAçominas 
o senador Amir Lando, pre­
sidente da CPI das 
Privatizações, afirmou que 
ficava evidente a farsa que 
envolve todo o processo .. 
Sindicatos e partidos políti­
cos que têm se postado con­
tra as privatizações haviam 
programado uma manifesta­
ção para a porta da Bolsa de 
Valores em Belo Horizonte 
onde se realizará o leilão. 

(D.T.) 

agora abençoada pelas "leis 
do mercado". O povo e os 
interesses maiores do Brasil 
que se danem. 

A tudo isso, cinicamente, 
Aldo Narcis~ que neste episó­
dio agiu como in conteste "tes­
ta de ferro", chamou de "ato 
de esperteza" na compra de 
uma estatal. Quanto ele levou 
nesta escandalosa negociata? 
É a suspeita que se impõe! 

Tão gritante é o fato, que 
o insuspeito jornal O Estado 
de São Paulo denunciou em 
editorial: "É importante insis­
tirnoerroquesecometeu, que 
poderá ter, insistimos, dano­
sas consequências políticas 
parao processo deprivatização 
como um todo." Coincidência 
ou não, logo em seguida ao 
"leilão", fortun demitidos o 
presidente do BNDES, 

r m 
~ Delbem Leite, e seu Diretor 
o 
[5 para privatizações, Sérgio 
(/) 

~ Zendron, que provocou ira-
r= 
~ das reações do governador de 
"' m São Paulo, Luiz Antonio 

Fleuty Ftlho, contra o gover­
no federal. 

Consumada a operação, 
a Usiminas passa ater o mono­
pólio da produção de chapas 
grossas de aço e da produção 
nacional de lâminas a fiio e a 
quente. Outra consequência 
quedesmoralizaflagrantemen­
te o Programa Nacional de 
Desestatização. O item IV, do 
artigo 1°, da Lei 8031, que 
criou o PND, define como um 
de seus objetivos fundamen­
tais: " .. _. contribuir para a de­
mocratização da propriedade 
do capital das empresas que 
integrarem o Programa." Irô­
nico! 

Se você, leitor, pensar que 
este é o único caso, cometerá 
grande equívoco, que aos in­
gênuos é permitido. Com va­
riantes, irregularidades pare­
cidasocorreramemoutros "lei­
lões". 

Afirmei da tribuna da Câ­
mara dos Deputados e aqui 
reafirmo ser intolerável ver o 
Parlamento, que votou o 
impeachment de Collor e con­
denou o ·esquema PC, silen­
ciar frente à suicida e crimino­
sa transferência de empresas 
estatais para monopólios pri­
vados, a troco de moedas po­
dres, em incrivei.s negociatas. 

Falta no caso das priva­
tizações, o clamor das ruas 
que derrotou o assalto promo­
vido pelo governo Collor. 
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Programa socialista para o Brasil 
T Comitê Central 
do PCdoB reuni­
do em São Paulo 
de 3 a 5 de setem­
bro convoca 
Conferência Na­
cional para apro­
var programa so­
cialista para o 
Brasil, na segun­
da quinzena de 
abril de 1994 

Ana Maria Rocha 
Membro do CC do PCdoB_. 

A direção nacional do 
PCdoB avaliou o quadro de 
crise política permanente, 
fruto da crise estrutural em 
agravamento. A coleção de 
ministros e ex-ministros au­
menta, a parcela do PMDB 
liderada pelo governador de 
São Paulo, Luiz Antônio 
Fleury, ameaça romper com 
Itamar, jogando lenha na fo­
gueira da instabilidade que 
paira sobre o governo. A 
escalada inflacionária conti­
nua apesar das promessas de 
Fernando Henrique Cardo­
so e torna-se mais evidente a 
situação de descontrole e 
crise social. Diante desse 
caos, várias são as saídas 
apontadas, desde a alterna­
tiva de golpe até as eleições 
de 94. Mas as elites realmen­
te investem mesmo é na sa­
ída do desmonte do Estado 
brasileiro, da restrição à de­
mocracia através da revisão 
constitucional e das refor­
mas partidária e eleitoral. 
Nesse sentido, conclui a di­
reção do PCdoB, é preciso 
aglutinar forças e resistir a 
essa investida, única forma 
de preservar a soberania e os 
rumos democráticos do país. 

Motivo de alegria. O pon­
to alto da reunião do Comitê 
Central do PCdoB foi a dis­
cussão do projeto de pro­
grama soc-ialista para oBra­
sil. Como afirmou João Ama­
zonas, presidente nacional 
do partido," é motivo de ale­
gria que pela primeira vez o 
PCdoB estejaelaborandoum 
programa socialista, fato de 
grande importância para o 
futuro do Brasil e do mundo. 
Com esse instrumento nos 
aproximamos do socialis­
mo". Essa discussão é a 
concretização da decisão to­
mada no 8° Congresso do 
Partido, realizado em feve­
reiro de 1992, que chegou à 
conclusão de que o Brasil 
necessitava passar ao socia-

lismo e que era preciso ela­
borar um programa que 
correspondesse a esse en­
tendimento. A comissão 
indicada pelo Comitê Cen­
tral para elaborar o primeiro 
esboço do projeto em dis­
cussão tentou refletir as mu­
danças ocorridas na realida­
de brasileira, os fatos ocorri­
dos no movimento comu­
nista internacional, as lições 
das experiências socialistas 
e a teoria marxista-leninista 
em desenvolvimento. Segu­
ramente, com esse projeto o 
PCdoB dá um salto para a 
construção do movimento 
revolucionário pois ele re­
presenta um avanço no pen­
samento revolucionário bra­
sileiro, reafirma o socialis­
mo como solução para os 
problemas da humanidade e 
a teoria de Marx como guia 
necessário à transformação 
social. 

Base teórica. Para Renato 
Rabelo, vice-presidente do 
PCdoB, o esforço de elabo­
ração do programa, embora 
tenha levado em considera­
ção as experiências socialis­
tas, não seguiu nenhum mo­
delo e teve como ponto de 
partida os escritos de Lenin 
de 1917 a 1923, onde ele se 
debruça em analisar o pro­
cesso de transição do capi­
talismo ao socialismo. Aí, 
Lenin destaca que a grande 
questão se situa em consoli­
dar o poder político, con­
cluir a transição do capitalis­
mo ao socialismo, garantin­
do a predominância do so­
cialismo. 

Tendo por base os fim­
damentos teóricos marxis­
tas-leninistas ~ a análise da 
realidade internacional e na-

cional, o projeto de progra­
ma socialista faz inicialmen­
te uma análise da crise mun­
dial do ·capitalismo. Mmna 
que a crise estrutural que 
atinge o Brasil, embora com 
características próprias, não 
é fenômeno apenas brasilei­
ro. Faz parte da crise mundi­
al do capitalismo-imperialis­
mo, parasitário e em decom­
posição. Em seguida, abor­
da a situação da classe ope­
rária explorada e oprimida 
em todo o·mundo e aponta o 
socialismo eomo suce~or do 
capitalismo. Outro ponto 
enfocao Brasil em crise es­
trutural, com uma análise do 
atraso secular do país, des-

~ Várias etapas. O quarto 
z 
~ ponto apresenta o programa 

,.. ,. .... -.no socialista para o Brasil. Des­
taca que a construção do 
socialismo é processo com­
plexo que engloba várias eta­
pas como: a de transição do 
capitalismo ao socialismo; a 
da construção plena do soci­
alismo; e a da transição para 
o comunismo. O programa 
em discussão não aborda a 
construção geral do socia­
lismo, mas os problemas re­
lacionados com a primeira 
fase da transição do capita­
lismo para o socialismo. Tra­
ça o caminho da luta para 
alcançar o poder na situação 
atual, pressuposto básico 
para a execução do Progra­
ma. Destaca como essencial 
a questão da conquista do 
poder político pelo proleta­
riado e a instauração no Bra­
sil de uma república unitária 
dos trabalhadores e de am­
plas massas do povo. Em 
seguida fala de como será a 
construção econômica na 
fase de transição, faz consi­
derações sobre o desenvol­
vimento agrário e organiza­
ção rural, sobre urbanismo e 
questão habitacional, sobre 
realizações sociais e defesa 
ambiental, sobre o desen­
volvimento cultural, ciência 
e tecnologia bem como so­
bre internacionalismo e so­
berania nacional. 

tacando marcos na evolução 
histórica do Brasil, o proces­
so de industrialização, oca­
pitalismo dependente em que 
se debate e a formação das 
superadas classes dominan­
tes. Toda essa análise para 
fundamentar que, na encru­
zilhada histórica em que se 
encontrao Brasil, somente o 
socialismo científico, tendo 
por base a classe operária, 
os trabalhadores da cidade e 
do campo, os setores pro­
gressistas da sociedade, pode 
abrir um novo caminho de 
independência, liberdade, 
progresso, cultura e bem­
estar para o povo, um futuro 
promissor à nossa Pátria. 

Caminho ao socialismo. 
O último ponto do projeto 
trata do caminho para alcan­
çar o socialismo. Afirma que 
esse caminho-passa pela re­
alização dce inúmeras bata­
lhas em diferentes níveis com 
a ampla participação do 
povo, onde o proletariado 
revolucionário precisa lutar 
por sua hegemonia no pro­
cesso político em curso, for­
talecendo o seu partido, o 
PCdoB, estabelecendo ali­
anças e desenvolvendo-se 
politicamente. 

Esse projeto, elaborado 
por uma comissão designa­
da após o 8° Congresso, foi 
amplamente debatido na reu­
nião do Comitê Central, en­
riquecido com emendas e 
contribuições que serão in­
corporadas em sua redação 
final a ser feita pela Comis­
são Política Nacional do 
Partido e publicada no jornal 
A Classe Operária e na re­
vista Princípios. 

O Comitê Central con­
vocou para o segunda quin­
zena· de abril de 1994 a rea­
lização da Conferência Na­
cional que aprovará a versão 
definitiva do programa so­
cialista para o Brasil. 
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BANCADA 
I 

Banco Meridional 
O deputado federal Edson 

Silva (PCdoB-RS) apresentou 
projeto de lei na Câmara dos 
Deputados para fazer do Banco 
Meridional uma agência 
flnanceira de desenvolvimento da 
Região· Sul. Como depositário e 
aplicador dos recursos de planos 
de desenvolvimento regional de 
iniciativa da União, o Meridional 
deve permanecer um banco re­
gional de propriedade do governo 
federal, se aprovado o projeto. 
Edson prova que o Meridional é 
um excelente negócio para a 
União . Já ressarciu os 121 
milhões de dólares investidos na 
sua criação, em maio de 1985; 
apresentou lucro líquido de 19 
milhões de dólares no primeiro 
semestre de 93; e opera com 862 
milhões de dólares com 
aplicações nas áreas de habitação 
e crédito rural, sendo que 70% 
dessas aplicações são no Rio 
Grande do Sul. 

Balanço de mandato 
Os gabinetes do deputado 

federal Aldo Rebelo, do deputado 
estadual Jamil Murad e da 
vereadora Ana Martins, todos do 
PCdoB-SP, flzeram dia 29 de 
agosto naZonaLestedeSão Paulo 
uma plenária para avaliar o 
andamento dos três mandatos e 
as perspectivas da luta dos 
parlamentares comunistas. 
Compareceram 100 pessoas, 
entre elas diversos dirigentes de 
associações comunitárias, sendo 
que várias se flliaran1 ao partido 
durante o evento. Foi enfatizada 
a necessidade de se eleger muito 
mais representantes populares ao 
Con.;resso Nacional · e à 
AssembléiaLegislativanaeleição 
de 94. 

Saúde em São Paulo 
A vereadora Ana Martins 

realizou dia 3 de setembro o 
Seminário em Defesa da Saúde 
Pública no Município de São 
Paulo no qual se debateu a revisão 
constitucional e os direitos sociais 
na saúde; progran1as de saúde da 
mulher e do trabalhador; 
participação popular, controle 
social e serviços de saúde; política 
de saúde e a municipalização. A 
intenção foi a de aprofundar o 
debate dos temas da 6a 
Conferência Municipal de Saúde 

a se realizar em 25 e 26 de 
setembro. Foi sugerido que a 
Conferência se posicione contra 
a reforma da Constituição. 

Terceirização 
O deputado estadual Neuton 

Miranda(PCdoB-PA) apresentou 
requerimento à Assembléia 
Legislativa propondo a criação 
de uma Comissão Especial de 
Estudo sobre o processo de 
terceirização da administração 
direta e indireta no Estado do 
Pará. A terceirização tem gerado 
desemprego, precariedade das 
condições de trabalho, redução 
de salários, perda de beneflcios 
sociais e fragmentação da 
representação sindical. Empresas 
estatais paraenses, como a Celpa, 
Cosanpa e Telepará, têm 
demonstrado interesse na 
terceirização de alguns de seus 
setores e os sindicatos já se 
mobilizam para barrara tentativa. 

Projetos aprovados 

O deputado estadual Inácio 
Arruda (PCdoB-CE) teve cinco 
projetos aprovados pela 
Assembléia Legislativa cearense. 
Sãoeles:oqueobrigaaSecretaria 
da Ação Social a fornecer 
medicamentos essenciais para 
pessoas carentes; o que estabelece 
a linha de crédito educativo no 
Banco do Estado do céará; o que 
proíbe a lavagem de tanques de 
navios no litoral do Estado; o que 
estabelece auditorias ambientais 
para contro~e de agentes 
poluentes; e o que obriga a 
pUblicação pelo Diário Oficial 
da lista de carros roubados e suas 
identificações. 

Amazônia vigilante 

O deputado estadual Eron 
Bezerra (PCdoB-AM) saudou a 
aprovação pelo Conselho de 
Defesa Nacional do Sistema de 
VigilânciadaAmazônia (Sinvan) 
como um projeto estrategica­
mente importante para garantir 
a fronteira Norte do Brasil. O 
objetivo do Sinvan é reprimir 
atos ilícitos, manter o controle 
ambiental e das áreas indígenas, 
o desenvolvimento sustentável da 
Amazônia e a segurança do 
transporte aéreo. "Se o Brasil 
não garantir sua integridade, a 
nação nunca irá crescer", disse 
Eron. 

Jandira em ação na Câmara 
A deputada federal Jandira 
Feghali (PCdoB-RJ) reuniu-se 
no Rio com parlamentares e 
artistas para debater o projeto 
de lei de sua autoria que 
modillca a legislação sobre 
direito autoral. 
Por outro lado está na Ordem 
do Dia da Comissão de 
Seguridade Social da Câmara 
dos Deputados o projeto 
sUbstitutivo de Jandira sobre o 
aborto, que terá duas audiências 
públicas antes da votação. A 
deputada reconhece que "o tema 

é polêmico e requer muita 
discussão e esclarecimentos para 
superação de preconceitos." 

Especulação itnobiliária 
A crise habitacional 
em Goiânia é dramáti­
ca. As elites constroem 
apartamentos de 2 mi­
lhões de dólares, 
milhares de famílias 
não têm onde morar e 
as invasões vão for­
mando um cinturão de 
miséria em volta da 
cidade. 

Apolinário Rebelo 
De Goiânia 

O vereador Aldo Arantes, líder do 
PCdoB na Câmara Municipal de Goiânia, 
tem buscado conhecer melhor a problemá­
tica urbana da cidade e enviou à Prefeitura 
um pedido de infom1ação sobre os maiores 
proprietários de lotes e terrenos não 
construídos os maiores devedores de IPTU 
easm~~queopoderpúblicotemtorna­
do para incentivar a construção nessas 
áreas. 

De acordo com um dos relatórios 
enviados pelo Instituto de Planejamento 
Municipal (Iplan), órgão da Prefeitura Mu­
nicipal, somente os 500 maiores devedores 
de IPTU deixaranlde recolher 5,6 milhões 
ele dólares entre l99le 1993. Esses recursos 
correspondem a 4 7% de todos os 
investimentos previstos pelaPrefeitura para 
1994. 

Poder d~ lobby. O lobby imobiliário é 
poderosíssimo. Rccentem~nte fo~ 
apresentado à Câmara um proJeto de let 
suspendendo por seis meses o Plano Diretor 
do Município. Acidadeflcariaesseperiodo 
sem nenhuma orientação ou controle para 
construção civil. A medida só foi barrada 
porque o vereador Arantes, relator. do 
projeto, pediu vários pareceres técmco­
juridicos ao Iplan e à Procuradoria da 
Câmara. Todos condenaram a proposta. 

De 1975 a 1993 a criação çl.e 18 leis e 
decretos foram retalhando o mapa urbano 
da cidade, que tem 80 loteamentos 
clandestinos e nos últimos 20 anos somente 
dois foram criados regularmente. Os 
empresários do setor jogam boa parte dos 
loteamentos para fora da Zona de Expansão 
Urbana, constroem algumas casas, atraem 
benfeitorias públicas como água, esgoto, 
asfalto, eletricidade, transporte, depois 
aumentam consideravelmente o preço dos 

terrenos localizados entre essa área e o 
centro da cidade. 

Os 50 maiores proprietários de imóveis 
possuem 36.791 unidades. No universo 
dos dez maiores, a média individual é de 
2.800 imóveis. A Encol S/ A, um dos 
monopólios do setor imobiliário e da 
construção civil, possui uma área estimada 
em 2.391. 000 metros quadrados, suflciente 
para construir 11.?554 casas populares. 
Essa empresa é proprietária de 7.353 
imóveis e ocupa a terceira posição entre os 
maiores devedores de IPTU no município. 
O déficit habitacional de Goiânia é de 50 
mil moradias. Essa situação tende a se 
agravar devido ao êxodo do campo para a 
cidade, sobretudo para os grandes centros 
urbanos. Mas Goiânia teria condições de 
solucionar facilmenteesseproblemajáque, 
conforme o Iplan, existem 53.290 lotes 
vagos na cidade. 

Alternativa. A bancada do PCdoB não fica 
só ná denúncia. Está buscando alternativas 
para enfrentar a questão. Uma delas é 
tentar mecanismos que levem os 
proprietários de lotes a construirem. A 
Constituição federal estabelece em seu 
artigo 182, parágrafo quarto, que "é facul­
tado ao Poder Público Municipal, mediante 
lei específica para área incluída no Plano 
Diretor, exigir nos termos da lei federal, do 
proprietário do solo urbano não edillcado, 
subutilizado ou não utilizado, que promova 
seu adequado aproveitamento". 
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PCdoB cotnetnora registro 
T Ao fazer con­
venções muniCI­
pais em 440 mu­
nicípios de 14 es­
tados, o partido 
ultrapassa as me­
tas de filiações, 
mantém seu regis­
tro definitivo e se 
prepara para as 
convenções esta­
duais e nacional. 
O desafio agora é 
dar suporte aos 
novos integrantes 
e dirigentes 

Sueli Scutti 

"Mas quem será o partido 1 
Estará ele sentado nalguma casa 
com telefone? 
Serão secretas as suas idéias, 
reconhecidas as suas resoluções? 
Quem será ele? 

Nós somos ele. As bandeiras do PCdoB vão às roas JUnto com trabalhadores em luta, como na Bahia 
Tu, vós e eu - todos nós. 
Ele se veste em tua roupa, compa­
nheiro, 
e pensa em tua cabeça; 
onde eu moro ele faz casa 
e luta onde és atacado. " 

(Trechos do poema "Mas quem 
seráopartido?",deBertoltBrecht) 

Em 29 de agosto o PCdoB 
encerrou as convenções mum­
cipais no Acre, Amazonas, 
Pará, Piauí, Ceará, Rio Gran­
de do Norte, Alagoas, Sergipe, 
Espírito Santo, Rio de Janeiro, 
Goiás, Distrito Federal c Rio 
Grande do Sul. No Mato Gros­
so, o Tribunal ainda não divul­
gou os dados mas os comunis­
tas cumpriram sua meta (ver 
quadro abaixo). Desta forma, 
o partido cumpriu o prazo esta­
belecido pelo Tribunal Superi­
or Eleitoral e comemora seu 
registro definitivo com a reali­
zaçãodas convenções estaduais 
e nacional, esta dia 14 de no-

vembro em Brasília. 
As convenções municipais 

precisam ser feitas em pelo me­
nos 20% dos municípios de 
nove estados e para tal é neces­
sário ter um mínimo de eleito­
res filiados ao partido, de acor­
do com o total de eleitores do 
local. Para vencer esta exigên­
cia, o PCdoB se lançou numa 
campanha de filiação em vári­
os estados, inclusive em alguns 
onde ainda não possuía o regis­
tro definitivo anteriormente. 

Fácil filiar. Para Roriald 
Freitas, secretário nacional de 
Organização do PCdoB, cons­
tatou-se durante a can1panha 
que "não foi dillcil filiar", gra­
ças ao papel político desempe­
nhado pelo partido em todos os 
cantos dopais. ''Nessemomen­
to em que a classe política está 
desacreditada, conquistamos 
novos filiados em decorrência 
da nossa posição coerente, sem­
pre defendendo o interesse dos 

Convenções municipais e zonais e número de 
diretórios do PCdoB em 1993 
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AC* 22 5 3/10 5 5 
AM"' 62 u 26/9 13 18 (5 zonais) 
PA 128 26 3/10 - 30 
PI 148 30 10/10 23 31 
Cfi"' 184 37 10/10 41 45 
RN* 155 31 25/9 32 41 
AL 100 20 26/9 (10/10) 10 22 
SE* 75 15 26/9 15 19 
ES"' 71 15 26/9 15 16 
RJ* 110 22 ' 1819 22 29 (2 zonais) 
oo• 232 46 25/9 53 51 
DF* 12 3 19/9 3 4 
RS* 433 81 3/10 - 109 (6 zonais) 
MT* 118 24 8/10 - - ** 
* Já eram legalizados anteriormente 
** Dados ainda não divulgados pelo TRE 

trabalhadores, das estatais e 
lutando por melhoria da quali­
dade de vida da população", 
salienta Adailton Batista, se­
cretário de Organização do 
Diretório Regional de Sergipe. 

Freitas esclarece que a 
campanha foi massiva, sem 
burocratismos. Foi às ruas, ás 
fábricas, às escolas e apresen­
tou o partido aos trabalhado­
res, ás donas-de-casa, aos es­
tudantes. As filiações foram 
sempre precedidas ou sucedi­
das de trabalho político com 
intensa propaganda das idéias 
comunistas. Disso foi exemplo 
o Rio Grande do Sul, que fez 
múltiplas atividades propagan­
dísticas, com progran1as de rá­
dio e televisão e até mesmo 
com outdoors nas ruas e rodo­
vias gaúchas. 

Outro fator que empurrou 
a campanha, conforme pala­
vras de Freitas, foi a compre­
ensão de todos os integrantes 
do partido da necessidade de 
tomá-lo maior e mais destaca­
do. Desde as organizações de 
base até as direções municipais 
e regionais, todos se lançaram 
em busca de novos adeptos. 
F oram feitos debates, seminá­
rios, reuniões de diretórios e 
bases, mutirões e arrastões. O' 
resultado dessa cruzada foi a 
ultrapassagem das metas inici­
ais de novos filiados c novos 
diretórios em quase todas as 
cidades. 

Êxito político. Freitas avalia 
que essa campanha de filiação 
evidenciou um partido compre­
sença nacional e significa um 
êxito político parft o PCdoB, 
exatamente num momento em 
que as forças políticas de es­
querda vivem um certo reflu­
xo, uma certa defensiva em 
âmbito internacional. Ele res­
saltaque adespeitodas diflcul-

. dades e das pressões ideológi-

cas sobre as idéias socialistas, 
o PCdoB mantém seus com­
promissos políticos sem abrir 
mão dos princípios e se torna 
um referencial para a popula­
ção brasileira. 

De acordo com Freitas, a 
legalização definitiva do 
PCdoB impulsiona a luta pela 
democracia no Brasil e é uma 
dura resposta àqueles que pre­
tendem restringir as liberdades 
democráticas através da nova 
Lei Orgânica dos Partidos Po­
líticos. Essa Lei é uma artima­
nha dos grandes partidos para 
diminuir a presença política das 
pequenas legendas. "Eles rece­
bem nossa posição de oposição 
a essas restrições", avisa o di­
rigente do PCdoB. 

Foi pro interior. Ao afirmar 
que hoje o partido tem presen­
ça nacional, Freitas esclarece 
que a campanha· de crescimen­
to não ficou restrita aos gran­
des centros urbanos. Ela foi 
aos mais " recônditos lugares" 
e recebeu plena aceitação do 
povo. Em Penedo, interior de 
Alagoa<>, a convenção munici­
pal teve 4 mil pessoas e show 
de música com artistas locais . 
Em Tefé, interior do Amazo­
nas, a convenção foi prestigiada 
pelo prefeito e três vereadores 
de outros partidos. Isso se re­
petiu em diversas localidades 
brasileiras, informa Freitas. 

· Nas capitais, várias foram 
as convenções distritais . 
Manaus, por exemplo, de seis 
divisões zona.is, fez convenção 
em cinco. Em Porto Alegre fo­
ram seis zonais de um total de 
dez possíveis. Alguns estados 
que inicialmente apresentaram 
dificuldades acabaram conta­
giados pela campanha e supe­
raram as metas. Outros que 
não figuravam na lista de lega­
lização dentro do prazo oficial 
estão se empenhando e farão as 

convynções mesmo fora do pra­
zo. E o caso de São Paulo, 
Minas Gerais, Paraná, 
Maranhão e Santa Catarina. 
Freitas acredita que no final se 
chegará a um total de 650 con­
venções. 

Novos d~fios. Com o gran­
de número de ftliados recentes 
e novos diretórios, o partido 
tem de dar conta de consolidar 
essa estrutura. É preciso inte­
grar esses filiados na estrutura 
partidária e transformá-los em 
militantes ativos e dar suporte 
aos dirigentes. Para atender a 
essa demanda é necessário in­
tensificar a formação política 
através de cursos e debates. 

Freitas lembra o caso dos 
gaúchos que, com seus 109 
diretórios, têm mais de mil diri­
gentes, 31 mil filiados e abran­
gem 70% do eleitorado estadu­
al . Aproximadamente 5 mil 
filiados participaram das con­
venções e entre os novos inte­
grantes é grande o número de 
oper.Uios, jovens, tr.abalhado­
res sem-terra. A maioria é fe­
minina. Em Sergipe são 3 mil 
filiados em 19 diretórios. O 
partido precisa de uma política 
de organização que responda a 
essa nova situação. 

Nos dias 11 e 12 de setem­
bro foi realizado em Brasília 
um ativo nacional de organiza­
ção que fez um balanço dessa 
primeira fase da l~galização 
defmitiva. Embora encerrada 
esta fase, ainda não se sabe o 
total de filiados e para isso é 
preciso um levantamento mi­
nucioso em cada cidade. Con­
quanto já se pode comemorar 
os primeiros resultados, o ati­
vo registrou a necessidade de 
se garantir a realização das 
convenções estaduais e nacio­
nal e as formas de conseguir o 
registro nos estados que ainda 
não o possuem. 
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Brasil, o para1sa 

T O lucro líquido dos maiores bancos priva­
dos no Brasil, nos primeiros seis meses de 93 
atingiu US$ 925 milhões, sobretudo através 
da especulação com títulos do govef'!lo. En­
quanto isso a inflação bate na casa düs 35 °/o 
e o povo passa fome 

Dilennando Toni 

tece exatamente no momento 

Geral da União para o exerci­
cio de 1994. O orçamento to­
tal, incluindo a dívida pública 
externa, se situa na casa dos 
US$183,4 bilhões, cujo défi­
cit, que o governo diz não sa­
ber ao certo, deverá ser de 35 
a 45 bilhões de dólares. Pois 
bem, o governo destinará US$ 
66, 1 bilhões para amortização 
e pagamento de juros e encar­
gos das dívidas interna e exter-

de 1500/o a mais que o captado 
pelos bancos no mesmo perío­
do de 92, o que mostra como a 
especulação tem dado resulta­
dos. A captação internacional 
se dá por um prazo médio de 
trêsanosaumcustoaproxima­
do de 12~ ao ano. Chegando 
aqui, esse dínheiro começa a 
girar no curto prazo e rende 
pelo menos duas vezes mais. 

"PeloamordeDeus, não mata 
a dívida porque assim wcê 
nos mata também". (De um 
bànqueiro para o ex-ministro 
Eliseu Resende em maio últi­
mo, sobre o pagamento da dí­
vida interna). 

O papel público damodaé 
aN1N-D, que são as Notas do de crise, de início de na. 

hiperinflação, de desemprego Mas como conseguir tal Tesouro Nacional da série D 
soma de dinheiro se tudo o que com referência cambiaL Entre 
o governo deverá arrecadar os dias 22 de julho e 16 de 
(receita fiscal mais a receita da agosto o governo colocou em 
seguridade)nãoultrapassaUS$ leilão US$ 7,305 bilhões em 
83,5 bilhões? Aí é que surge o N1N-D que vencerão entre 
recurso à emissão de títulos doisetrêsmesespagandouma 
públicos que este ano deverá taxa de 17,5~ acima da varia­
totalizar US$ 57,4 bilhões. ção cambial. Aí está uma das 
Desse montante, US$ 50,5 se verdadeirascausasdainflação. 
destinarão às dívidas. Os principais comprado-

Isto é incrível! O Sr. João 
Sayad ao deixar o ministério 
do governo Sarney fundou um 
banco, o SRL que nos primei­
ros seis meses deste ano teve 
um lucro liquido de US$ 2,5 
nrnwhões,812~reaismaiorque 
o do mesmo periodo de 92. O 
banco de Sayad embora ainda 
pequeno serve de amostra da 
fase de ouro que atravessa o 
setor financeiro da economia 
brasileira. Bradesco, Itaú, Sa­
fra, BCN e Unibanco foram os 
cinco que tiveram maiores lu­
cros, algo em tomo de US$ 
450 milhões. Sozinhos 
abocanharam perto de 500/o do 
lucro liquido dos 3 7 bancos 

e salários arrochados. Os ban­
queiros são na realidade donos 
da inflação e cúmplices da mi­
séria do povo. Insaciáveis, es­
tão agora propondo formal­
menteatravés daFebraban (F<>­
deração Brasileira de Bancos) 
a privatização do Banco do 
Brasil. 

Os lucros não são prove­
nientes principalmente dosem­
préstimos concedidos à pro­
dução e sim de intetmediações 
e aplicações financeiras. Em­
presas monopolistas como a 
Votorantim, a Fiat, a 
Autolatina, o grupo 
agroindustrial Itamarati, a rede 
de lojas de calçados DIC de 
São Paulo, o Mappin, a 
empreiteira Tratex (Banco 
Rural) e vários outros criaram 
osseusprópriosbancosparase 
beneficiar da ciranda financei-

que no primeiro semestre deste ra. 
ano se situaram acima dos US$ 
5 nrnwhões. (Veja tabela) 

A lucratividade do sist<:>­
ma bancário brasileiro fica bem 
acimadamédiamundial eacon-

Nação exaurida. Na terça­
feira, 31 de agosto, o govemo 
enviou ao Congresso Nacional 
o Projeto de Lei do Orçamento 

Os lucros dos bancos aumentam ... 

Banco 

Crescimento real do lucro 
líquido de alguns bancos 

(1 o semestre 93/1 o semestre 92) 

% 

Bradesco ................................................... 47,8 
Itaú ........................................................... 35,4 
Safra ......................................................... 247 
Unibanco .. .. .. .. . . . . . .. .. . . . . . . . .. . . . .. . .. . . . . . . . . . . .. . . . .. 3 7, 1 
Nacional...... ..... ......... ...... .......................... 53,6 
Multiplic ....... .... .. ..... .... .. ........... .... ............. 270 
Econômico .. . . . . . .. .. . . . .. . . . . . .. . . .. .. .. . . . . . . .. .. . . .. . .. 40 
Mercantil SP .. .. .. . .. . . . .. . .. . . . . .. . .. . .. . . . . . . . .. . .. . . . .. 54 
BBA Credintanstalt .... ... .... ....... .......... ..... ... 113 
Sudameris .................................................. 282 
Itamarati .. . .. . . .. . . . .. . . .. .. .. . . . . . .. .. . . . . . . .. . . . .. . . .. .. .. 86 
Excel ............................. ............ ................ 42 
Bancocidade ...... ..... ............ .... ....... .. .... ..... 187 
Bicbanco .. . .. . .. . . .. . . .. . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . .. .. . .. .. . 70 
Braseg ....................................................... 176 
Sofisa ............ ......................... .................. . 514 
SRL .............. ... ... · .. ..... .................... ........... 812,4 

FONTE: Gazeta Mercantil. 

O governo não funciona res desses papéis são os bancos 
apenas como intermediário quecaptamrecursosnoexteri­
transferindorendadopovopara or. Não é por acaso que a 
os barões das finanças. Ainda variação do dólar em relação 
recentemente F e mando ao cruzeiro real tem ficado aci­
Henrique Cardoso através da ma da taxa de inflação. Já as 
Portaria· 387, de 14 de julho, · cadernetas de poupança onde 
determinou que o IPMF devi- as pessoas comuns colocam 
do pelos bancos e outras insti- suas reservas pagam juros de 
tuições financeiras fosse con- 6% ao ano. 
vertido em UFIR somente no 
último día útil da semana, en­
quanto o tributo dos demais 
contribuinteS é convertido dia­
riamente. Com uma inflação 
de 300/o os bancos irão pagar 
7,5% amenos por semana que 
os outros contribuintes. 

E não é só isso. Nada me­
nos que US$ 32,7 milhões dos 
US$ 66 nrnwhões de lucro liqui­
do obtido pelo Banco Safra no 
primeiro semestre deste ano se 
deveram à Lei 8541/92 que dá 
opção às empresas de pagar de 
uma só vez o imposto sobre o 
chamado lucro inflacionário 
com a alíquota reduzida de 
25%para5%. 

Dinheiro fácil. Ultimamente 
uma fótmula muito utilizada 
pelos bancos para ganhar rios 
de dínheiro consiste na capta­
ção de recursos externos atra­
vés da emissão de eurobônus, 
a juros internacionais relativa­
mente baixos, e no repasse 
desse dinheiro ao mercado in­
temo, onde o principal cliente 
que é o governo, paga juros 
altíssimos. 

São operações de grande 
porte. Nos primeiros seis m<:>­
ses de 93 o Brasil captou US$ 
5,161 bilhões em bônus e ou­
tros papéis. Desse montante 
coube aos bancos particulares 
US$ 3,522 bilhões, quase 700/o 
do total. Isso representa cerca 

Tentáculos se estendem. 
Acumulando capitais fabulo­
sos através da especulação os 
bancos se transfotmaram na 
fração burguesa mais podero­
sa na economia. O Bozano 
Simonsen hoje monopoliza o 
setor de chapas grossas e de 
aço plano da siderurgiarecém­
privati.zada. Bradesco, Bam<:>­
rindus, Nacional, Safra e Real 
também têm participado dos 
leilões de empresas estatais. O 
Banco Garantia, que não pode 
ser colocado entre os grandes, 
em menos de quatro anos ad­
quiriu as Lojas Americanas, a 
Cervejaria Brahma e a indús­
triatêxtilArtexde Santa Catari­
naqueéasegundamaiorfabri­
cante de produtos de cama, 
mesa e banho do país. 

As ligações do capital fi­
nanceiro brasileiro com o capi­
tal financeiro intemacional são 
cada vez maiores, formando 
uma trama tão interligada que 
torna dificil distinguir os limi­
tesentreumeoutro. O Bozano, 
por exemplo, é especializado 
na administração de recursos 
de terceiros, notadamente de 
investidores estrangeiros, ten­
do atualmente sob a sua res­
ponsabilidade US$ 600 mi­
lhões. Por outro lado, todas as 
emissões de eurobônus dos 
bancos particulares para a cap­
tação de recursos no mercado 

Lucro li 
dos bancos I 

(1° semest1 

Banco 

1 Bradesco 
2 Itaú 
3 Safra 
4 BCN 
5 Uni banco 
6 Bamerindus 
7 Nacional 
8 Real 
9 Multiplic 
10 Econômico 
11 Noroeste 
12 Mercantil SP 
13 Bandeirantes 
14 BBA Credintans 
15 Sogeral 
16 Bozano Simons~ 
17 América do Sul 
18 BMC 
19 Itamarati 
20 Credibanco 
21 Rural 
22 Excel 
23 Bancocidade 
24 Mercantil do Bn 
25 Di bens 
26 ABCRoma 
27 Bicbanco 
28 CCF 
29 Banco Geral do 
30 Boa vista 
31 Banorte 

Subtotal ~ 

Totalmente E 
1 Francês e Brasil~ 
2 Citibank 
3 Sudameris 
4 Fiat 
5 Boston 
6 Autolatina 

Sub-total 

( 1) Considerados só os bancos com 
milhões. 
(2) Cálculos com base no dólar com~ 

FONTE: Balanços dos bancos, Gaze 

externo são patrocinadas por ( 
entidades financeiras interna- ~ 
CI.Onal.S. • J 

A lista de associações dí- c 
retastambémégrande. Sópara I 
citar alguns casos: o Sogeral é a 
associado à Société Général<:>- r 
France, o Credibanco ao The r 
BankofNewYor~oBrasegà c 
AGF International, o CCF ao l< 

+ 
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dos banqueiros 
líquido 

f privados (1) 

tre de 93) 

US$ milhões(2) 

162 6 
126,0 
660 
45 7 
41,0 
37,5 
364 
24 
22,9 
22,7 
20,5 
18 8 
16,8 

~talt 16 8 
15,6 

nsen 15 
ui 15 

14 
14 
12 
11,7 
11,6 
11,2 
11,0 
10 5 
9,1 
9,0 
7,9 

o Comércio 7,6 
7,3 
6,7 

846,9 

27,7 
18,8 
13,1 
8,0 
5,7 
5,4 

tal (B) 78,7 

(A+ B) 925,6 

m lucros líquidos acima de US$ 5 

mercial a Cr$ 54, fim de julho. 

zeta MerO)lnli/ (2/9/93) 

Credit Commercial de France 
SA, o Multibanco ao Bank of 
America dos EUA, o Banco­
cidade ao Banque National de 
Paris (BNP). Além disso, vári­
as entidades financeiras inter­
nacionais têm instalado filiais 
no Brasil e conseguido gran­
des lucros como mostra a tabe­
la. 

Banqueiros tnandatn no Brasil 
Os banqueiros se transfor­

maram na fração da burguesia 
politicamente mais poderosa, 
em correspondência com o 
pesoquetêmnaeconomia. Ao 
lado dos grandes industriais e 
dos latifundiários, particular­
mente os que se voltam para as 
exportações, constituem as 
classes dominantes do Brasil, 
que têm se notabilizado pela 
iricapacidadedeapresentarum 
projeto de desenvolvimento 
nacional. Ao contrário, a polí­
ticaqueirnplementamnãopas­
sa de cópia do receituário 
neoliberal do FMI e atrela cada 
vez mais o país aos interesses 
dos monopólios internacionais 
aos quais se submetem e se 
assoCiam. 

Nem a alta rotatividade de 
ministros da área econômica 
ou a facilidade com a q11al se 
formulam os planos econômi­
cos têm sido capazes de sanar 
a crise que se aprofundaapesar 
das enormes potencialidades 
do Brasil. Nesse quadro são 
sempre preservados os inte­
resses de um punhado de famí­
lias que formam a elite de ban­
querros. 

Presença constante. Acres­
cente influência política da oli­
garquia financeira veio com o 
crescimento do capital bancá­
rio e a transformação dos ban­
cos regionais em bancos naci­
onais, originários principalmen­
te de São Paulo e de Minas 
Gerais. Sua central principal é 

aFebrabanqueemboranãotão 
conhecida quanto a CNI/Fiesp 
não pode ser considerada me­
nos atuante. 

Hojeemdianão se nomei­
am titulares dos ministérios 
mais importantes, presidentes 
do Banco Central, negociado­
res da dívida, não se formulam 
planos econômicos, políticas 
de preços, de juros ou tributá­
ria sem que os poderosos ban­
queiros estejam de acordo. 

Os banqueiros estão cada 
vez mais dentro do poder não 
só através de uma "bancada de 
confiança" na qual se destaca 
DelfimNettomastambémcom 
participação direta. Vejamos 
alguns exemplos. Olavo 
Setúbal, dono do Banco Itaú, 
foi prefeito de São Paulo e 
ministro do Exterior. Maga­
lhães Pinto, o patriarca do 
Nacional, foi governador de 
Minas Gerais e um dos princi-

pais apoios civis ao golpe de 
64. Gastão Vidigal, do Mer­
cantil SP, foi ministro da Fa­
zenda de Dutra. 

Os ex -ministros Marcílio 
Marques Moreira, Angelo 
Calmon de Sá (Collor), Mário 
Henrique Simonsen (Geisel) e 
João Sayad(Samey) são todos 
banqueiros. Andrade Vieira 
atual ministro da Indústria e 
Comércio é o dono do 
Bamerindus. 

Quem paga pela crise? 
Para poder cumprir os 

seus comprormssos com os 
próprios banqueiros, o go­
verno se endivida mais e mais 
e corta itens do orçamento 
fundamentais para o desen­
volvimento do país e para o 
bem-estar do povo. Além 
disso mantém a política de 
arrocho salarial com o esfar­
rapado argumento de que os 
salários, mesmo reajustados 
apósaUlflação,provocariam 
a alta dos preços.-

Na atual proposta orça­
mentária, além de se destinar 
US$ 66,1 bilhões para as dí­
vidas, o governo prevê a 
transferência deUS$ 8,5 bi­
lhões para a iniciativa priva­
da em operações oficiais de 
créditos em subsídios para a 
exportação, agricultura, 
construçã() naval etc. 

A aberração dessa política 
de privilégios para os ricos fica 
clara quando se comparam es­
ses números com o que se 
prevê para os setores funda­
mentais: habitação US$ 1,1 
bilhão, educação e cultura US$ 
1,3 bilhão, saúde e saneamento 
US$ 1,3 bilhão, defesa nacio­
nal e segurança pública US$ 
1,3 bilhão. 
Romper o esquema. A dí­
vida interna nas mãos da oli­
garquia dos bancos não pára 
de crescer. Transformou-se 
num dos mais graves proble­
mas econômicos do país, num 
fator estrutural de atraso. 
Não há solução para a reto­
mada do desenvolvimento 
que não passe pela ruptura 
do esquema de realimenta­
ção constante da dívida ao 
qual têm se submetido os 

governos da burguesia. 
O governo falamuitonuma 

reforma fiscal que possa sanear 
as finanças públicas. Argumen­
.ta em coro com o FMiqueesta 
é uma premissa fundamental 
para que se estabilize a econo­
mia. Mas falar em conter a 
inflação considerando "into-

cáveis as dívidas" ou procu­
rando "conscientizar'' os ban­
queirosdanecessidadedealon­
gar o seu perfil, como quer 
FHC,épurarná-fé. Umamedi­
da fiscal, minimamente séria, 
deveria ser a forte taxação dos 
escandalosos lucros dos ban­
cos. 

...enquanto os salários caem. 
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Movimento 
popular: 

reformista ou 
transformador 

Vladimir Dantas 
Presidente da Conam 

"Ganha a guerra quem tiver 
no seio do povo mais reservas, 
mais fontes de abastecimento, 
mais forças morais, físicas, 
intelectuais, militares, finan­
ceiras e humanas. " 

(Lênin) 

A principal contradição da 
sociedade capitalista ocorre 
entre o capital e o trabalho. 
Esta é a primeira lição de 
qualquer manual marxista. 
Existem muitos por aí. Mais 
do que manuais, o movimento 
comunista está precisando de 
dialética. Mais do que 
maniqueísmo, é preciso 
perceber que existem mais 
coisas do que o capital e o 
trabalho (ou do que supõem 
algumas vãs filosofias, diria 
o artista). Quando se fala em 
movimento popular, muita 
gente torce a cara e já logo 
carimba como reformista, 
social-democrata, assis­
tencialista. É verdade, tem 
muito disto. Entretanto, mais 
do que constatar, é preciso 
compreender. 

O capitalismo mudou 
muito nas últimas décadas e 
promete mudanças maiores 
e mais ligeiras até o final do 
século. Se a contradição cap­
ital e trabalho continua sendo 
a questão central, as formas de 
sua manifestação não se 
restringem mais às portas de 
fábricas e não são tão trans­
parentescomháanos. Sutileza 
não significa fim da arrogância 
nem concessões na domina­
ção, ao contrário. 

Em doses homeopáticas, 
estas mudanças que já acon­
tecem com velocidade na 
Europa e Estados Unidos, 
chegam ao Brasil. As propos­
tas de mudanças na 
C<mstituição são reflexos 
desses novos ventos. Mas o 
Brasil tem uma realidade 
muito peculiar. Para cerca de 
dois terços da nossa população 
ser explorados pelo capital 
pode significar um avanço no 
seu nível de consciência e 
melhoria de suas condições 
de vida. Pode siginificar ter 
contato com o movimento 
sindical organizado e ativo e 
com a produção capitalista. 
Pode indicar o rompimento da 
barreira do salário mínimo na 
renda familiar. Parte consi­
derável desses dois terços vive 
nos bairros das pequenas, 
médias e grandes cidades. A 

E fv'\ 

única referência de organiza­
ção que existe, são as 
associações de moradores. 
Negar a importância destes 
setores na luta política ou o 
papel auxiliar deste contin­
gente num processo 
revolucionário é negar que "a 
revolução é obra de milhões." 
É prender-se ao maniqueísmo 
e deixar toda esta parcela da 
população ao sabor da brisa 
conservadora, à disposição de 
oportunistas de plantão. 

O movimento comunitá­
rio, o movimento popular 
precisa passar a ser visto como 
uma importante frente de luta. 
Ele pode ser um aliado funda­
mental das forças revolucio­
nárias. Como é um movimen­
to onde a questão ideológica é 
muito diluída, ele é presa fácil 
de filantropos . Na situação de 
vida de muitos destes setores 
a filantropia cumpre o papel 
da sobrevivência negado pelo 
Estado burguês. Entretanto, 

as forças interessadas na 
libertação do povo não podem 
menosprezar sua consciência: 
Se hoje ela é limitada pelo 
prisma distorcido da realidade, 
com um trabalho político de 
conscientização e politização 
do movimento comunitário, 
ele poderá gerar, mesmo, diri­
gentes para a luta do povo. 

No Mato Gross o , na 
disputa eleitoral, o movimento 
comunitário elegeu trê s 
vereadores em Cuiabá, que 
são também diretores da 
Federação das Associações de 
Moradores (Femab). Em São 
Paulo, a vereadora Ana Mar­
tins, do PCdoB, tem sua base 
no movimento popular. Onde 
o trabalho com o movimento 
popular foi encarado com 
seriedade e com justeza 
política houve avanço na 
organização e na conscien­
tização. Portanto, negar a 
importância do movimento 
popular e comunitário é 
esquecer a lição de Lênin sobre 
a importância de cercar-se de 
aliados na batalha contra a 
burguesia. 

. Mudanças no trabalho 
Realizou-se no dia 23 

de agosto, no Sindicato 
dos Metroviários de São 
Paulo, um seminário 
sobre as novas técnicas 
de gerenciamento nas 
empresas, com os 
programas de Controle de 
Qualidade Total- a nova 
coqueluche nos meios . . 
empresar1a1s 

Osvaldo Bertolino 
Diretor do Sind. dos Metroviários de SP 

Participaram do seminário o professor 
doDepartamentodeSociologiadaUnicamp, 
Ricardo Antunes; o presidente do Centro de 
Estudos Sindicais (CES), Altamiro Borges; 
e dois diretores do Sindicato dos Metalúrgicos 
de Betim-MG, José Eustáquio c João Alves. 

A implantação do Controle de Qualidade 
Total (Total Quality Control- TQC no estilo 
japonês) na Companhia do Metrô tem 
suscitado enormes preocupações entre essa 
categoria. Os debatedores foram unânimes 
em afirmar o caráter pernicioso da 
implantação dessa modalidade de 
organizaçãodotrabalho, porsetratarapenas 
de uma técnica destinada aos lucros do 
capital. 

~ O professor Ricardo Antunes disse que 
~ "os sindicatos devem responder aos objetivos 
~ do capital de buscar o envolvimento dos 
ô trabalhadores nesse tipo de processo 
~ produtivo capitalista, que aumenta a 

produtividade, diminui empregos, golpeia 
conquistas trabalhistas e não traz, em 
absoluto, vantagens para o trabalhador e a 
sociedade. Beneficia, única e exclusivamente, 
os proprietários das indústrias, os patrões." 
ParaAltamiroBorges, "é importante lembrar 
que essas estão ocorrendo num momento de 
profunda crise do capitalismo. Essas técnicas 
de produção e gerenciamento podem ser 
interessantes, mas não podemos esquecer 
que estão a serviço do capitalismo. Os 
sindicatos devem ter uma postura de 
vigilância em relação a elas. É preciso 
conhecer a fundo essas técnicas e mostrar 
claramente a serviço de quem elas estão 
sendo implantadas e quais os seus objetivos." 

Os sindicalistas de Betim emocionaram 
os presentes com relatos surpreendentes de 
como a Fiat, a maior base da categoria, está 
cooptando os operários e dificultando a ação 
sindical. E recomendaram muita atenção 
para os sofisticados métodos de propagandas 
utilizados pelas empresas para amortecer o 
espírito de luta dos trabalhadores e ganhar 
sua consciência. De fato, a barra é pesada. 
Para seterumaidéia, odr. Falconi, professor 
da UFMG, considerado o papa do TQC no 
Brasil, está trabalhando num projeto de 
divulgação e implantação dessa técnica no 
país, patrocinado pelo governo brasileiro e 
pelo Banco Mundial. Ele cita em seu livro 
sobre Controle de Qualidade Total no estilo 
japonês: "OCírculodeControledeQualidade 
-CCQ, são grupos de pessoas que praticam a 
busca da causa de problemas. A idéia básica 
por trás das atividades do CCQ é buscar a 
contribuição (dos trabalhadores) para a 
melhoria e desenvolvimento da empresa." 
Noutra passagem ele fala das reuniões­
relâmpagos. Essas reuniões, "entre os 
operários e seus supervisores, são conduzidas 
no local de trabalho, em pé, antes do inicio 
de cada turno. Devem durar no tnáximo de 
5 a 10 minutos. Num primeiro estágio, o 
currículo básico dçve ser a situação do país; 
situação da empresa; conceitos de cres­
cimento humano; regulamentos da empresa; 
acordos sindicais; outros assuntos de 
interesse." 

A clássica análise de Karl Marx acerca 
da alienação do trabalho no modo de produção 
capitalista, permanece mais viva do que 
nunca. Ele dizia: "A produção capitalista é 

pródiga não apenas de carne e sangue dos 
operários, mas também de seus nervos e 
cérebros. Ela lança o trabalhador na 
indiferença e alienaçãoemfacedascondições 
de realização de seu próprio trabalho. Na 
medida em que os meios de produção são ao 
mesmo tempo meios de exploração do 
trabalho, o operário se preocupa tanto com 
os seus custos como um cavalo com o preço 
de seus arreios, quando utilizado." Marx 
definia a atitude do capitalista para com o 
trabalho do operário em três categorias de 
alienação: a das condições de trabalho, dos 
seus resultados, e do processo de trabalho 
como atividade criativa. 

Alienação do trabalho. O que se observa, 
com essas novas técnicas, é uma tentativa de 
atenuar a alienação do trabalho, por ser 
considerada economicamente ineficaz e 
"socialmente injusta", e ao mesmo tempo, 
aumentar a produtividde do trabalhador. 
Procura-se mudar a estratégia de gestão de 
recursos humanos, como argumento baseado 
num "humanismo" abstrato, tratando da 
natureza humana como se fosse algo não­
historico.OfundamentosociológicodoTQC 
japonês, por exemplo, tem por base os 
pensamentos desenvolvidos na década de 50 
pelo sociólogo norte-americano A. Maslow. 
Ele definia as necessidades dos indivíduos 
numa dinâmica hierarquizada, das inferiores 
para as superiores, num grupo de cinco, em 
permanente desenvolvimento: fisiológica, 
de segurança, afetiva, integração coletiva e 
auto-realização. Assim, uma vez satisfeito 
um grupo de necessidades, o grupo seguinte, 
mais elevado, torna-se motivador. A mais 
elevada, de auto-realização, constitui um 
motivador autogerador de futuros 
comportamentos, mesmo quando satsfeitas. 

E daí que surge toda a fraseologia do 
TQC de "diálogo com o trabalhador, 
democratização das relações com o 
subordinado, incentivo ao coleguismo, 
pluralismo de opiniões,.. administração de 
conflitos de ponto de vista, busca de consenso 
etc." 

Entretanto, todo esse processo é 
indissociável da luta ideológica. O trabalho 
continua subordinado ao capital. A 
participação dos trabalhadores na gestão 
das empresas não passa de boas intenções e 
palavreado sem correspondência com a 
prática, ficando muito distante da 
contabilidade e dos destinos da produção, 
quando o assunto é levado para a esfera 
social dos resultados do trabalho. Os teóricos 
dessas técnicas passam ao largo da ligação 
entre a alienação do trabalho e as relações 
ecopômicas do capitalismo. Suas receitas, 
portanto, estão muito longe de servir aos 
objetivos de uma completa ultrapassagem 
da situação de trabalho alienante, pois elas 
não tocam na base do capital. 

Correta compreensão. Por outro lado, 
como observou Altamiro Borges, no 
seminário, essas técnicas "têm ciência" 
Assim, é preciso que elas sejam analisadas 
tartl.bém em seus aspectos progressistas, 
apesar de estarem a serviço do capital. 
Quando comentava sobre o taylorismo, a 
técnica de organização do trabalho utilizada 
desde o começo do século, Lêninconsiderava 
importante aprender tudo o que de científico 
e progressista havia nos ensinamentos de 
Taylor.Lêninrecomendavaque"essesistema 
deve ser adaptado às condições soviéticas, 
combinando com a redução de trabalho e 
com a utilização de menos processos na 
produção e na organização do trabalho, sem 
prejuízo para a força de trabalho na 
população laboriosa." 

O tema precisa ser desenvolvido com 
urgência pelo movimento operário e sindical, 
a fun de se ter uma correta compreensão 
política desse processo. Estima-se que 95% 
das empresas no setor industrial já estão 
trabalhando com essa técnica. 

Nas empresas prestadoras de serviço, 
calcula-se que 85% já adotaram programas 
de controle de qualidade total. No comércio, 
o índice estimado é de 73% e nos órgãos 
públicos 64%. O que fica evidente é a 
necessidade imperiosa de intensificar o de­
bate sobre o tema. E haja debate. O assunto 
vai longe. 



13/9/1993 -11 

Greve desmascara Fleury 
No dia 2 de 

setembro, cerca 
de 100 mil pro­
fessores fizeram 
assembléia em 
frente ao Masp. 
Depois ~ealiza­

ram 1mensa 
passeata. É a gre­
ve por melhores 
salários 

Guiomar Prates 

Os professores da rede pú­
blica de ensino do Estado de 
São Paulo estão em greve des­
de o dia 17 de agosto . A deci­
são da assembléia realizada 
em 2 de setembro foi de man­
ter a greve até que o governa­
dor Fleury decida atender as 
reivindicações da categoria. 

Os professores querem um 
reajuste de 187% sobre o 
salário de julho para repor as 
perdas salariais desde os 
governos de Orestes Quércia e 
Luis Antonio Fleury; piso do 
Dieese; 30%do ICMS (Imposto 
sobre circulação de 
mercadorias) para o ensino de 
primeiro e segundo graus; 
pagamento no último dia útil 
do mês. Em julho os professores 
receberam, segundo a Apeoesp 
- Sindicato dos Professores do 
Ensino Oficial do Estado de 
SãoPaulo - o pior salário dos 
últimos 30 anos. O professor 
em início de carreira recebeu 
CR$ 6.908,00. "Com este 
salário, é possível comprar um 
abacaxi por cada hora-aula 

.. ·-Mesmo sob ameaça professores ocuparam a Paulista 

ministrada .. _ rcclama\'aum pro­
fessor durante uma das 
manifestações. Enquanto isso, 
o governador Fleury gasta 
milhões em matéria paga nos 
jornais para afimmr que "o 
ensinopúbliconuncaestevetão 
em alta". E afimm mais: que o 
salário dos professores 
melhorou durante o seu 
governo, o que é desmentido 
pelos contra-chefes dos 
professores . A queda é 
vertiginosa. 

A paralisação, segundo a 
Apeoesp, atingiu 85% da 
categoria, chegando a 95% no 
interior e 71% na capitaL 
Segundo o governo, a greve 
ati,ngiu 88%das 4.384 escolas 
do interior e 71% dos 2 .298 
estabelecimentos de ensino da 
Grande São Paulo. Cerca de 
cinco milhões de alunos estão 
sem aulas. Nodia2desetembro 
os diretores de escola aderiram 
ao movin1ento. 

A última proposta do 
governo. feita através da 
imprensa, já que tem se 
recusado a negociar com a 
entidade dos professores, é de 
que estaria disposto a conceder 
·no mês de setembro um aumento 
de 32,3%, mantendo assim, no 
bimestre, um aumento total de 
129%. Os professores 
rejeitaram a proposta, já que, 
em agostO e setembro, o piso 
continuaria abaixo de dois 
salários-mínimos. 

Falt a democracia.O movi­
mento dos professores de São 
paulo põe a nu a postura 
antidemocrática do Governo 
Fleury e a sua disposição de 
sucatear o serviço público, 
incluindo aí a educação e a 
saúde. Uma assembléia 
realizada no dia 27 de agosto 
em frente ao Palácio dos 
Bandeirantes . transformou -se 
em verdadeira praça de guerra. 

A policia de choque deixou 13 
professores feridos . Cassetetes 
e bombas de gás lacrimogêneo 
são as armas . preferidas por 
Fleury para enfrentar os 
problemas sociais. Durante as 
greves no setor da saúde, que 
têm sido constantes, além da 
repressão, o governador usa a 
demissão das lideranças 
sindicais na tentativa de 
enfraquecer o movimento. 
Depois da repressão em frente 
ao Palácio dos Bandeirantes, o 
governador paulista perdeu seu 
secretário de educação, 
Fernando Morais, que pediu 
demissão, com o argumento de 
que "a queda nas receitas do 
ICMS estariam impedindo o 
governo de implementar as 
reformas no ensino no Estado 
de São Paulo". Esta declaração, 
vinda de um secretário de 
governo, éonfirma o caráter. 
enganoso da propaganda que 
afirma ser a educação a 

~ prioridade número um do 
< 
~governo. 

5 Nesta greve dos professores, 
ô Fleury tem se recusado a 
~ negociar com o sindicato da 
~ categoria. Para o diretor da 

Apeoesp Frederico Lopes Neto, 
"é uma tentativa de desgastar a 
entidade, numa clara 
demonstração de desrespeito à 
organização dos 
trabalhadores" . . Antes da 
assembléia realizada na 
Avenida Paulista, Fleury 
resolveu apelar para a 
chantagem, condicionando a 
negociação à troca de local da 
manifestação. Os professores 
não se intimidaram e ainda 
demonstraram força, com 
caravanas vindas de diversas 
cidades do interior. 

Para o dia 9 de setembro 
estava marcada . uma nova 
assembléia gigante, no Vale do 
Anhangabaú, às 15 horas. Mais 
tarde, às 17 horas, um ato 
unificado dos trabalhadores no 
serviço público iria protestar 
contra a política de suca­
teamento desenvolvida no setor 
e contra os baixos salários. 

C SC no Sinpeem , 

A Corrente sindical 
Classista venceu a eleiçào 
no Sindicato dos Profissio­
nais da Educação no 
município de São Paulo. A 
apuração, realizada no úl­
timodia 31, registrou 8.810 
votos para a chapa I, 
encabeçada por Cláudio 
Fonseca, da CSC. A chapa 
2, sob hegemonia da corren­
te Articulação, obteve 6.290 
votos. 

Congresso da UBES a todo vapor 
Mauro Panzera 

Coordenador geral da UBES 

Acabou o período de aque­
cimento das turbinas. A 
mobilização e preparação dos 
jovens secundaristas ganha como 
palco a polêmica nas salas de aula 
das milhares de escolas de 
primeiro e segundo graus do país. 
Após três anos sem congresso e 
cinco de divisão, a União 
Brasileira dos Estudantes 
Secundaristas completará seu 
processo de un.i.fi.cação nos dias 
29, 30 e 31 de outubro e 1°. de 
novembro na capital de São Paulo. 
A decisão., tomada por una­
nimidade na última reunião da 
executiva da UBES, tira o 
congresso dos bastidores. Entra 
em cena a galera ávida pelas 
discussões sobre educação, o papel 
da entidade e o que os estudantes 
podem fazer para modificar a 
situação do país. 

O Congresso da UBES chega 
num momento de intenso 
-;rescimento do movimento 
secundarista . O último Coneg 
(Conselho de entidades Gerais), 
que decidiu por unanimidade a 
convocação da greve geral do dia 
4 de maio, contou com a presença 
demaisde 160entidadesestaduais 
e municipais. A diretoria anuncia 
para antes do Congresso a 
impressão da nova Cartilha do 

Grê1nio, desenhada por Bernardo 
Jofily e que deve ultrapassar o 
sucesso da versão anterior. 

Além do crescimento 
organizativo, a UBES esteve à 
frente de todas as lutas nacionais 
e educacionais do último período. 
Foi a época das passeatas pelo 
impeachment recheadas de 
secundaristas, das lutas contra os 
reajustes abusivos das mensa­
lidades escolares, da aprovaçào 
da nova Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação, da implementação 
da carteirinha da UBES que dá 
direito à meia entrada nos cin­
emas, entre outras vitórias 
obtidas. 

Recentemente o.govemo fed­
eral atendeu reivindicação dos 
estudantes baixando duas 
medidas provísórias que 
controlam um pouco do ímpeto 
sanguessuga dos tubarões do 
ensino pago. A UBES esteve e 
está presente na luta contra as 
privatizações e a reforma 
constitucional. A UBES cresceu 
e apareceu, tanto que os olhos da 
sociedade estão postos sobre o 
congresso, as decisões a serem 
tomadas e qual será sua nova 
diretoria. 

Mas não será só a 
comemoração dos êxitos obtidos 
o alimento dos cerca de cinco mil 
estudantes esperados para o 
Congresso. Houve erros que 

devem ser corrigidos, existem 
importantes decisões a ser tol1la­
das. A tese Declare guerra a 
quem finge te amar, maior 
novidade da preparação do 
encontro, acredita que a UBES 
deve to111ar u111a posição 111ais 
ofensiva em relação à aplicação 
do projeto neoliberal no pais e a 
crescente conivência do presi­
dente Itamar Franco. "Os 
estudantes devem se contrapor à 
tentativa de realização da reforn1a 
constitucional," aftrma Reinaldo 
Botelho, tesoureiro da UBES e 
Ul1la das lideranças que assinam 
a tese. 

Juana Nunes, recém eleita 
presidente da AMES do Rio de 
Janeiro pela Declare guerra, 
afirn1a que "a UBES não pode 
atrair tudo para si, como se apenas 
ela existisse. Precisa investir no 
movimento, nos grêmios e nas 
entidades municipais, como por 
exemplo no que se refere a 
distribuição de carteirinhas ... 
Tininha, presidente da UCES de 
Campinas, acha que a UBES 
"deve ter a cara da galera. Deve 
promover atividades esportivas, 
culturais e de lazer em âmbito 
nacional , para incorporar os 
estudantes que não gostam do 
movimento estudantil". 

Já Daniel, presidente da 
UMES de Recife, espera que a 
UBES se tome mais independente 

dos governos estaduais. "Não 
podemos deixar de criticar o 
conjunto dos projetos 
educacionais dos governos por 
causa de grupos que tenham 
relação com eles e que façam 
partedadiretoriadaUBES. Além 
disso, foi absurda a indicaçào de 
dois diretores biônicos no último 
Coneg", afirma. 

Emmeioàspolêmicasagalera 

já prepara as mochilas, . batalha 
transporte fazendo pedágios e 
festinhas. Como diz a tese do 
movimento Declare guerra a 
quem fmge te amar: "que se 
cuidem os empresários do ensino 
e os defensores do projeto das 
elites. Pois nosso gritoacordará 
não só a nossa casa (a UBES) lllaS 

a vizinhança inteira,.. Agora é 
pagar para ver. 
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MOVIMENTO 

Imprensa 
comunista 
em festa 

José Reinaldo Carvalho 
Membro do CC do PCdoB 

Em diversos países reali­
zaram-se nas últimas sema­
nas festas da imprensa comu­
nista. Na Argentin~ com um 
comício de massas e lança­
mento das propostas e candi­
daturas do Partido Comunis­
ta, teve lugar a festa do jornal 
Propuesta. Em Portugal, a 
festa do jornal Avante!, ·ór­
gão central do Partiôo Co­
munista Português, mobili­
zou milhares de pessoas, num 
evento que já se tomou tradi­
ção na vida política e cultural 
lusitana. Durante todo o final 
de semana, 3, 4 e 5 de setem­
bro, com grande participa­
ção da juventude, do mundo 
político, cultural, artístico e 
desportivo de Portugal, a fes­
ta do Avante f ensejou a rea­
lização de comícios, debates, 
shows artísticos e competi­
ções esportivas. Já o Partido 
Comunista Francês promo­
veu a festa do L 'Humanite 
nos dias 1 O, 11 e 12 de setem­
bro, um concorrido evento 
que também já é tradição na 
vida política e cultural da 
FrançaedaEuropa. NaSíri~ 
está programada para os dias 
23 e 24 de setembro, o festi­
val do jornal Nidal Al­
Sha 'Ab, órgão central do Par­
tido Comunista Sírio, inclu­
indo um seminário sobre vá­
rios temas políticos e ideoló­
gicos. 

As festas da imprensa co­
munist~ além de mobiliza­
rem milhares de militantes e 
simpatizantes dos partidos 
comunistas, têm sido tam­
bém ocasiões propícias ao 
encontro de delegações de 
diversos países, ao intercâm­
bio de opiniões sobre assun­
tos de interesse comum e à 
reafmnação da solidariedade 
internacional. Sem dúvida, é 
inequívoco sinal da vitalida­
de das idéias do socialismo e 
da capacidade de aglutinação 
e mobilização dos comunis­
tas, no quadro de uma corre­
lação de forças ainda desfa­
vorável às correntes progres­
sistas e quando não tem para­
lelos na história a ofensiva 
reacionária e obscurantista da 
burguesia e do imperialismo. 

J u v e n t u d e 
antümperialista. Realizou-se 
entre os dias 12 e 22 de agos­
to na Venezuel~ o 13° Acam­
pamento Internacional da 
Juventude Antifacista e 
Antiimperialista, com deze­
nas de atividades de natureza 
política, cultural e esportiv~ 
entre as quais, debates sobre 
a situação internacional, a luta 
antiimperialista na América 
Latina, o Neoliberalismo e a 
Educação etc. Reunido sob o 
lema da unidade para enfren- . 
tar os inimigos dos povos, o 
13° Acampamento Interna­
cional da Juventude 
Antifacista e Antümperialista 
constituiu um ponto de en­
contro entre os jovens e um 
espaço para o intercâmbio de 
experiências e propostas na 
luta pela democraci~ a inde­
pendência e o socialismo . . 

Anticomunismo. O Parla­
mento tcheco aprovou uma 
lei declarando ilegal o regime 
socialista que vigorou no país 
a partir de 1948. A decisão é 
carregada de revanchismo 
anticomunista e tem caráter 
profundamente antidemocrá­
tico. Ao tomar ilegais os atos 
do anterior regime, os atuais 
governantes, que dividiram 
o país nas repúblicas Tcheca 
e Eslovaca em janeiro deste 
ano, pretendem levar adiante 
seus planos de liquidação das 
conquistas populares e soci­
alistas e de adaptar-se às exi­
gências da nova ordem mun­
dial imperialista. Estas medi­
das têm sido alvo de intensa 
oposição do Partido Comu­
nista da Boêmia e Morávia 
que realizou recentemente 
seu 3° Congresso. 

Declaração de Pyongyang. 
Já chega a 180 o número de 
partidos que subscreveram o 
documento em defesa doso­
cialismo, lançado em abril do 
ano passado na capital da 
República Popular e Demo­
crática da Coréia. A Decla­
ração de Pyongyangensejou 
a realização de muitas reuni­
ões em todos os continentes, 
entre partidos e organizações 
progressistas. Na República 
Eslovaca organizou-se recen­
temente um Simpósio sobre 
a Construção dos Partidos 
Comunistas e Operários dos 
Países da Europa Oriental, 
com a participação de seis 
partidos. 

Liberte seu protesto 
O Diretório Regional do PCdoB-SP 

deu início à sua campanha com vistas ao 
crescimento partidário para corresponder à 
penetração do Partido no cenário político 
do estado e do país. O dia 3 de setembro 
marcou o começo da campanha com wna . 
festa para receber os novos militantes e 
estimular a batalha para legalizar o Partido 
em São Paulo. Com a presença de cerca de 
400 pessoas, a festa constituiu-se mun ato 
político com discursos contra a revisão 
constitucional e em defesa do socialismo. 

O secretário de Organização, Jairo 
José, diz que "ao sentir que nos atos políti­
cos promovidos pelo Partido, há participa­
çãodeumgrandenúmero de simpatizantes, 
resolvemos convidá-los a ingressar nas fi­
leiras do PCdoB, corno forma de contribuir 
coin a luta em detesa do país." Para tanto, 
o PCdoB-SP elaborou uma estratégia de 
divulgação com um kit de propaganda, 
contendo cartazes, lambe-lambe, panfle­
tos, adesivos, bottons, uma edição especial 
do jornal Revolução, camisetas com inscri­
ções: Liberte seu protesto. Entre para o 
PCdoB; Ser dinossauro está em alta, 
nwnaironiaàofensivadadireitaque chama 
os comunistas de 'dinossauros', dizendo­
lhes ultrapassados. 

Uma carti.lh;l explica aos militantes 
como desenvolver essa campanha, assim 
como as exigências que a legislação eleito­
ral impõe aos partidos paramantersua vida 
legal. Há ainda um folder colorido para 
explicar aos recém-chegados o que é, o que 
quer e para que serve o PCdoB. Para a 

campanha chegar na rua, vários mutirões 
de filiação foram programados para os 
finais-<ie-semana em todo o estado. Com 
isso, pretende-se construir o Diretório Re-
gional, já que até o momento, o PCdoB de 
São Paulo tem wna Comissão Provisória 
porque realizou convenções municipais em 
apenas24 municípios e, pela legislação, são 
necessários 134 com os Diretórios Munici­
pais organizados. COmo objetivo de atingir 

·essa~ o DR-SP concentrou esforços 
nas grandes cidades, porque a partir delas a 
campanha flui melhor para as pequenas. 

O PCdoB-SP reafuma a sua constru­
ção "de forma consistente na classe operá­
ria, com prioridade também para os estu­
dantes e intelectuais progressistas", afinna 
Jairo. Assim, o "Partido ooderá contribuir 
para o desenvolvunento do país, com efeti-
va participação no debate em defesa da 
soberania nacional", diz. A propaganda e a 
agitação são consideradas primordiais para 
o crescimento do Partidoeasuaconsequente 
penetração nas massas. Para isso, "devere­
mos utilizar melhor todos os instrumentos 
que expqnham os simbolos e as idéias do 
Partido, com possibilidades de uso até do 
rádio e da TV'', acentua Jairo. 

Os resultados preliminares dos 
mutirões realizados nos dias 4 e 5 de setem­
bro permitem wna análise otimista desse 
início de campanha. O Partido que conta 
atualmente com cerca de 20 mil filiados, 
deverá atingir a meta programada de 50 
mil, até maio de 1994. Somente em 
Guarulhos, no dia 5, em quatro horas de 
trabalho filiaram-se 104 pessoas; em Pre-

~ sidente Prudente, 60, no dia 4; e o bairro 
~ paulistano de Campo Limpo fez &O novos 
o filiados. Mas a campanha não se restringe 
~ aosgrandescentros.Nointerior,oomutirões 
~ têm a possibilidade de ir de éasa em casa e 

estabelecer contato com famílias inteiras. 
Isso mostra a boa receptividade das idéias 
defendidas pelo PCdoB. 

Festa homenageia novos filiados 

O DR-SPprogramou também um tra­
balho de fonnação dos novos militantes, 
num esforço coletivo para contribuir como 
debate em tomo do socialismo e de temas 
relevantesdasociedadebrasileira. (Marcos 
Ruy) 

Maranhão tenta registro 
O Diretório Regional do PCdoB no 

Maranhão, mesmo fora do prazo legal do 
TSE, fará campanha de filiação que reno­
varà os diretórios existentes e fonnará ou­
tros novos. Até outubro, a campanha será 
feita em 17 municípios. Destes, dez já 
completaram as filiações necessárias e um 
já fez convenção, havendo mais três 
marcadas. 600 filiações foram feitas sendo 
220 em São Luís, onde o militante Joel 
Nascimento, diretor do Sindicato dos 

Metalúrgicos, filiou 60 pessoas. Em Bom 
Jardim, região do Pindaré, onde não havia 
um único filiado, 170 pessoas ingressaram 
no partido, dentre elas alguns diretores do 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais. 

A convenção municipal de Zé Doca 
contou como prestígio de representantes do 
PMDB, PSB, Movimento dos Sem Terra, 
Cooperativa de Colonos e do diretor da 
rádio local. (José Ribamar Praseres, de 
São Luís) 
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OLP e o acordo de paz com Israel 
T Surpeendido, o 

mundo assist iu 
dia 25 de agosto 
ao a núncio de 
que a Organiza­
ção para a L iber­
tação da Palesti­
na e o Estado de 
Israel podem as­
sinar um histó­
rico acordo de 
paz que prevê a 
devo lu ção de 
territórios pales­
tinos ocupados 
desde 1967 

Lejeune Mato Grosso de 
Carvalho 

Sociólogo-Professor da Unimep 

Essa situação quebra wn tabu 
de pelo menos 29 anos, desde a 
fundação da OLP em 1964. 
Desde então não só não havia 
contato entre palestinos e 
israelenses como havia várias 
leis em Israel que declaravam 
crime qualquer contato que se 
estabelecesse. 
As reuniões que culminaram 
na proposta de paz chamada de 
"OpçãoGaza-Jericó Primeiro" 
começaram em janeiro último e 
ocorreram em Oslo, na 
N omega, num total de 14 
encontros entre as partes, 
intermediados pelo chanceler 
norueguês J ohanJuergenHolst. 
Do lado palestino negociaram 
o acordo Ahmed Krai, Hassan 
Asfour, Mahmoud Abbas e 
Nabil Chaat, todos da OLP. Do 
lado israelense negociaram 
Y ossi Beilin, vice-ministro das 
Relações Exteriores, e Uri 
Savir, diretor-geral da 
chancelaria. t' ala-se que o 
próprio chance ler Shirnon Peres 
teria participado sigilosamente 
de alguns encontros. 

Reclamações. Os protestos 
contra a proposta partiram 
inicialmente dos chamados 
grupos radicais, palestinos ou 
israelenses. Da parte de Israel a 
gritaria veio da direita religiosa 
e do Likud, que perdeu as 
eleições para o Partido 
Trabalhista Israelense. Seu 
presidente, Benjamin 
Netanyahu, fez graves 
advertências contra o governo. 
O general Ehud Barak, 
comandante das Forças Arma­
das israelenses, também 
esbravejou. O líder dos 
assentamentos judaicos na 
Cisjordânia, Yechiel Lciter, 
disse que o governo havia 
abandonado seu povo à sorte 
dos "terroristas" palestinos. 
Uma bomba foi colocada na 

r -

Pichações de apoio à OLP em jericó 

porta da residência do ministro 
do Interior de Israel, Arye De ri. 
A onda de protestos também 
veio de palestinos. Declarou -se 
contra qualquer acordo - pelo 
menos na base do que está sendo 
divulgado - Ahmad Gibril, da 
Frente Democrática de 
Libertação Palestina -Comando 
Geral, que se apressou em 
decretara morte (sic) de Y asser 
Arafat, pois o que estava sendo 
feito era "alta traição ao povo 
palestino". 
Também se pronunciaram 
contra a proposição de paz as 
organizações FDLP, liderada 
pelo palestino Georges Habash, 
e FPLP, liderada por Nayef 
Hawatme, que mantêm sedes 
políticas e militares em 
Damasco, na Síria, cujo 
governo até o momento não 
manifestou apoio enfático ao 
Plano "Gaza-Jericó Primeiro". 
(Ver cronologia) 
Os fundamentalistas islâmicos, 
apoiados pelo Irã, também se 
opõem ao acordo. Entre eles o 
Ramas, o Hezbollah (Partido 
de Deus) e o Jihad Islâmico 
(Guerra Santa Islâmica). Seus 
líderes não abrem mão da "luta 
armada até o fim contra Is­
rael". 

Resistência. O jornalista Tho­
mas Friedmann, do New York 
Times, dá algumas pistas dos 
motivos da resistência ao 
acordo. Todas as estruturas 
políticas do Oriente Médio fo­
ram montadas, pelo menos nos 
últimos 30 anos, tendo por 
premissa que Israel e OLP não 
se reconheceriam mutuamente. 
Assim, possíveis aliados, 
amigos e apoiadores da causa 
palestina ficaram estupefatos e 
sem ação quando surgiu a 
proposta de paz, especialmente 
por esta ter_ partido dos 
palestinos. Tudo desaba para 
os dois lados e para seus 
"radicais" em _especial. 
Mesmo os governos árabes 
circunvizinhos - Síria, Líbano 
c J ordânia-hesitaram em apoiar 
o plano nwn primeiro momento, 
até porque sempre acreditaram 
que poderiam vir a ter a "Carta 
Palestina", ou sej~ carta branca 

para acertarem a paz com Is­
rael em no medo povo palestino. 

A proposta. Com base no 
princípio de igualdade de 
condições, as partes envolvidas 
no conflito - OLP e Israel -
devem anunciar sua disposição 
de assinar a proposta de paz 
baseada nas resoluções 242 e 
338 da ONU, estabelecendo o 
seguinte (ainda passível de 
modificações): 
I- Retirada imediata do Exército 
israelense da Faixa de Gaza e 
da cidade de J ericó na 
Cisjordânia (com 17 mil 
habitantes): II- Seriam 
transferidas às autoridades 
palestinas (OLP) a cobrança 
de impostos, serviços de saúde, 
educação, bem-estar social, 
enfim, atribuições corriqueiras 
de wn governo e seria criada 
uma força policial palestina em 
substituição ao Exército de 
Libertação Nacional (que seria 
impedido de exercer atividades 
militares); III- Após quatro 
meses da assinatura do acordo, 
o Exército israelense deixaria 
as cidades da Cisjordânia 
cuidando apenas dos locais 
aonde há assentamentos de 
colonos judeus (estimados em 
100 mil); IV- Os palestinos não 
poderão cuidar das fronteiras 
nem exercer acordos 
diplomáticos internacionais; V­
Após dez meses da assinatura 
do aC0rdo seriam eleitos os 
Conselhos Palestinos com 
votação em todos os territórios 
ocupados podendo votar os 
árabes que moram em 
Jerusalém Oriental para 
formação do autogoverno 
provisório; VI- Os moradores 
de Jerusalém Oriental poderão 
votar, mas o status diplomático 
dessa cidade histórica está fora 
do acordo com Israel, que con­
t~ua controlando a cidade; VII­
E reconhecida pelas partes a 
unidade territorial total dos 
palestinos em Gaza c na 
Cisjordânia; VIII- Após três 
meses da assinatura do termo 
começariam as discussões 
finais sobre o status do governo 
palestino, se se transformaria 
em Estado; IX- A duração do 

., acordo de paz é de cinc<i anos 
~ para resolução das pendências. 

apoio dos países integrantes do 
Conselho de Cooperação do 
Golfo (CCG as 
petromonarquias envolvendo os 
seis países árabes mais ricos do 
Oriente),doEgitoedaJordânia. 
A Síri~ cujo presidente Hafez 
Assad apenas declarou que 
"aceitaria as decisões que 
fossem tomadas pela liderança 
palestina", ainda mantém 
resistência ao plano. Da mesma 
forma, o Líbano também não 
deu apoio direto, na medida 
que o presidente Elias Hrawi 
mantém estreitos vínculos 
políticos com Damasco. 

m 
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~ Prós e contras. Ha quem 
considere positivo que a OLP 
finalmente seja reconhecida por 
Israel e pelos Estados Unidos 
como representante do povo 
palestino; que se crie um sistema 
de autogoverno em território 
palestino definido 
geograficamente; que se retire 
o Exército israelense dos 
territórios ocupados; que a 
organização do autogoverno 
palestino venha a desenvolver 
as forças produtivas, podendo 
haver investimentos internos e 
externos em obras de infra­
estrutura, indústria e comércio 
de tal forma que houvesse 
melhora do padrão de vida dos 
palestinos. 

O apoio ao acordo cresce entre 
o grupo majoritário da OLP, o 
Al F atah. Em reunião de três 
dias do Comitê Central do Fatah 
na Tunísia a organização 
decidiu dar apoio integral ao 
plano de paz. Isso garantirá a 
aprovação da "Opção Gaza­
Jericó" junto ao Comitê 
Executivo da • OLP, 
provavelmente por wn mínimo 
de 11 votos. 

Mas há quem considere 
negativo o fato do status de 
Jerusalém não estar sendo 
discutido, já que Israel não 
desiste do controle da cidade, 
significativa para as três 
principais religiões do Oriente 
Médio: Judaísmo, Cristianismo 
e Islamismo (este é o principal 
ponto de discordância dos 
palestinos); também não está 
esclarecido o retorno dos 
palestinos expulsos de suas 
terras; além disso, Israel não 
abre mão de manter os 
assentamentos de mais de cem 
mil colonos judeus em terras da 
Cisjordânia; e não haverá wn 
corredor rodoviário ligando 
Gaza a Jericó. 

Perspectivas. Após wn giro 
pelo Oriente Médio, o dirigente 
palestino Y asser Arafat obteve 

Não é o acordo que todos 
queriam. Pode ser uma manobra 
de Israel para ganhar rol ego até 
visando refrescar a crise interna 
que o país vive e para buscar 
outros mercados ativando o 
comércio entre árabes e 
israelenses. E reflete o grau de 
dificuldade que as organizações 
populares e revolucionárias têm 
enfrentado mundialmente para 
avançar na luta por conquistas 
de objetivos estratégicos. A paz 
justa e duradoura na região, 
oonformese tem dito, só será de 
fato conseguida a partir da troca 
de "Terras Pela Paz" que é o 
lema da OLP desde 1988. 
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2918± O ConÍitê Exeauttyó da OLP autorizá cl 
conttnuida~e dás negociações. 
3018- O Egito dá apoio integral ao plano de paz. O 
gabinete israelense do primeiro-ministro Yfszhali 
Rabin vota o plano de f/.C!Z que é aprovado por16 voto.t 
contra duas ahstençfí..~s. . .. .·. 
4/9- Arafat consegue do Rei Hussein1 da .fordOrdcl, 
apoio integral à proposta de paz. O Comit~ Central 
da AlFatah decide dar apoio ao plano. Realtza-se em 
Te/ Avtv uma gigantesca manifestaçtío pela paz com 
200 mil árabes e israelenses. 
519- O~ países-membros do Conselho de Cooperação 
do Goljo (CCG) decidem apoiar o projeto de paz e 
acenam com contribuições financeiras para o 
autogoverno palestino. Arafat visita Assad em 
Damasco mas não obtém aínda apoio integral ao 
plano. 
7/9- Cerca de 50 míl pessoas se concentram em frente 
ao gabinete do primeiro-ministro israelense e 
protestam contra o plano de paz. Chamam-no de 
traidor e pedem eleições já. 
819- Reunitío do Comitê Executivo da OLP analisa a 
proposição de paz e seu possível aval final para 
assinatura da mesma (ao fecharmos esta ediçêío ainda 
n_ão era conhecido o resultado). A Liga dos Estados 
Arabes. composta por 22 paises, decide apo(ar 
integralmente o plano. 
1319-Possível reunião em Washington para assinatura 

.. dc1 propostc1 final de acordo entre a OLP e Israel. 
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Nem todos os 
agostos se parecem 

Jefferson Barros 

A rigor deveria ser em pre­
to e branco. Com a sérieAgos­
to(RedeGlobo, 22h30), Paulo 
José na direção e sua equipe 
global recuperam com estilo -
e muito bom estilo- a tradição 
do cinemanoirnorte-america­
no, com seus detetives 
incorruptíveis, aprisionados 
por um sistema burocrático e 
corrupto, amargurados e do­
entes pelos paradoxos de seus 
idealismos e de suas realida­
des. 

É o caso de Matos (José 
Mayer). A direção recupera­
facilitada por lentes que permi~ 
temumaprofundidadedefoco 
em toda a perspectiva do plano 
- os planos abertos e refaz o 
plano americano (aquele em 
que geralmente aparecem dois 
personagens conversando, ffi­
mados em meio-corpo e ins­
critos em partes expressivas 
do cenário) como o espaço 
próprio do confronto fisico, da 
camalidade que fez a sedução 
do cinema americano clássico. 

Mas tudo é distante e fiio, 
como sempre exige a estética 
da televisão. Ainda uma vez, a 
lente é o grande inventor e em 
Agosto se a usa para restaurar 
oespaçoprópriodacamalidade 
cinematográfica, aquele que 
instaurou deusas como Marylin 
Monroe. Mas reSguardando a 

fiieza visual. Por isso Alice é 
tão distante e fiia e a beleza de 
V eraFischer se manifesta ape­
nas como um belo traço, um 
produto gráfico mais do que 
um corpo sedutor. Sem dúvi­
da, tudoistofazdeAgostouma 
audácia global. "C'est de vrai 
cinéma", diriam os críticos do 
velho Cahiersd:u Cinéma, apai­
xonados e instauradores da 
estética americana. 

República de ficção. 
Hegel lembra em sua Estética 
que forma é fundo aparecen­
do. Agosto é uma síntese de 
laboratório desta assertiva. Sua 
opção estética é a forma espe­
cífica de aparentar fazer histó­
ria, quando não se faz. A série 
da Globo tem uma origem de 
roteiro de um grande roman­
cista, Rubem Fonseca, criador 
de . excelentes momentos de 
romances noires - Bufo 
Spa/anzani é apenas um deles. 
Assessor da direção da Light 
quando a empresa era um truste 
canadense e lacerdista históri.:. 
co e por vocação, Fonseca faz 
de seu Agosto um livro suspei­
to, no qual, a exemplo do fa­
moso Inquérito Policial Mili­
tar(lPM)doGaleão,oprimei­
ro adarmídiaaestafamigerada 
sigla que fez terrores durante a 
ditadura militar dez anos após 
agosto de 54, Fonseca tem as 
conclusões antes do inquérito 

e todos os crimes levavam ao 
Catete. 

A esperteza, sabedoria e 
encanto de seu roteiro mani­
festam-se exatamente nisto. 
Contraponteando o inquérito 
de "ficção" realizado pelo co­
missário Matos com o "real" 
da chamada República do 
Galeão; deixa com Matos o 
inquérito sem conclusão para 
encobrir a conclusão sem in­
quéritodoGaleão. O livro apa­
rece assim como um bem-ela­
borado romance político, com 
áurea de semidocumental. 

É uma leitura lacerdista do 
Brasil, mais do que daqueles 
tempos de Getúlio. Um Brasil 
no qual todos os problemas 
decorrem de uma falsa elite 
política corrupta e maléfica. O 
pano de fundo da luta de clas­
ses, por exemplo, é inexistente. 
Sem dúvida esta versão do 
"mar de lama" soçobrou com 
seus navegantes quando; dia 
24 de agosto, o povo se levan-

••• e a fria Alice 

Matos. Neste sentido, o Agos­
to da Globo, confirmando o 
IPM no campo da ficção, res­
taura uma verdade histórica. 
Por si só, isto já é sua virtude. 
A passagem do texto à câmera, 
sem alterar o enredo, alterou 
seu sentido político e quase se 
poderiaescreverqueseoAgos­
to descrito por Rubem F onse­
ca é uma versão lacerdista da 
História, o Agosto da Globo é 
uma história getulista da ver­
são. Não deixa de ser uma 
ironia da história. Ou da 

dúvida, em muitas ocasiões o 
jornalismo da Globo enfren­
tou este dilema às avessas, re­
escrever o texto para deixar 
passaras imagens. Com algum 
sucesso. 

Com sua bem-celebrada es­
tética cinematográfica, Agos­
to da Globo lega ao teles­
pectador apenas as angústias 
discretas do comíssário Ma­
tos, talvez a beleza exuberante 
e contida dos anseios de Alice 
e certamente a admiração por 
sua alta qualidade narrativa e a 

câmera. presença de elenco tão expres-
Apósarepetiçãoemcomé- sivo. 

dia-a"renúncia"deCollor-da 
A República do Galeão fi-

tragédiade 39 anos passados é cou ao longe (este texto foi 
dificil a persistência da versão escrito dia 9, antes .. do final da 
do"mardelama"paraexplicar série) como roteiro de ficção. 
o país e suas crises. Sem dúvi- A própria estética se 
da é um persistente exercício 

complementa por sua restau-
deideologia( e ideologia, Marx raça-o, em nível da apreensão 

tou num maremoto contra a · - il - s .c.antas;.,., 
ensma, sao as usoe , li la.:> do telespectador, da persistên-trama golpista do Galeão. ~ · q e uma época 
e aparencras u ciados dramas humanos, mes-
históricaalimenta ~bre si me~- mo quando se contracena cotn 

História da versão. Ao ) da 1 d t b 
ma c asse omman e rast- preconceitos ideológicos. 

transcrever este roteiro li terá- leiraa versão do "mar de lama". . 
rio para a televisão, a opção Comooéoapelosalvacionista, A fiieza _ participativa das 
globalpelofiioafastamentoda de uniforme ou a paisana. No lentes globaiS revela, olhando 
câmera diante do ~ado lan- entanto, se repete. Surpreen- com distância fenomenológica 
çou a República do Galeão no dentemente não em Agosto da os (\Cüntecimentos, que n? 
espaço da ficção; e o que resta Globo. A opção foi outra: dei- Brasil não há clima para isso. 
mesmo de drama e realidade xar passar 0 texto para Ou nem todos os Agostos se 
sãooscaminhosdocomissário reescrevt>.lonasimagens. Sem parecem. 



As besteiras que assolam o país 
A editora Civiliza­

ção Brasileira iniciou a 
reedição das obras com­
pletas de Sérgio Porto, 
também conhecido como 
Stanislaw Ponte Preta. Os 
primeiros a chegarem às 
livrarias são As Cariocas 
e Febeapá 1: Pn.meiro 
Festival de Besteira que 
Assola o País. Sérgio 
Marcos Rangel Porto nas-
ceu no Rio de Janeiro em 
1923 e foi jornalista, es­
critor e amante do fute-
bol. Tam~ voltou a sua 
atenção para o teatro, a 
música, o rádio e para a • 
TV. O seu primeiro tra­
balho literário foi Pequena história do jazz, 
em 1953. 

O ambiente de suas obras era o Rio dos 
anos 50 e 60. Com uma visão acurada, as 
crônicas do Febeapá retratam as grandes 
bobagens que imperaram neste país em sua 
época. Com a sua leitwa percebe-se que as 

bobagens continuam a 
reinar no país. Sérgio 
Porto (Stanislaw Ponte 
Preta) tomou-se um dos 
principais cronistas bra­
sileiros, que com rara 
maestria e visão arguta, 
conseguiu retratar as vi­
cissitudes de uma socie­
dade dominada pela ig­
norância e pel() atraso. 

Os seus textos, além 
do humor predominante, 
também realçam a neces­
sidade de se olhar para 
dentro do país, para 
compreendê-lo melhor. 
Mesmo 25 após a morte 
de Sérgio Porto, aos 45 

anos de idade, a sua obra permanece atual. 
Grande critico da ditadura, ele incomodou 
os militares com suas ironias e o seu senso 
jornalístico de investigação c busca da ver­
dade. Assim, esse cronista carioca imorta­
lizou-se na literatura brasileira. V ale a pena 
conferir a qualidade de sua obra. (M.R.) 

Terra, trabalho e justiça 
JOÃO PEDRO STÉDILE t FREI SERGIO A luta pela terra no I 

Brasil começou com a 
colonização que massa­
crou os índios e escravi- A LUTA 

dos Sem Terra, realiza­
do em 1984, em Casca­
vel (PR). O MST veio 
para organizar a luta por 
terraepelareformaagrá­
ria no Brasil. 

zou os negros que se re­
voltavam e ocupavam 
àreas de terras livres: os I 
Quilombos. Aquesãoda 
posse da terra no país 
sempre esteve marcada 
por conflitos sangrentos, 
com prejuízo aos setores 
menos favorecidos da po­
pulação. A formação dos 
grandes latifündios vem 

TERRA 
O livro mostra ainda 

a penúria c a violência 
predominante no campo. 
Para os autores, existe .a 
violência dos latifundiári­
os, sendo a União Demo­
crática Ruralista (UDR), 
o seu braço armado. E a 
violência do Estado, que 

NO BRASIL 
desde essa época, concentrando a propri­
edade em poucas mãos, aumentando a 
fome e a miséria. 

O livro A Luta pela Terra no Brasil, 
de João Pedro Stédile e Frei Sérgio, edi­
tado pela Scritta, trata desse assunto e 
conta a história do Movimento dos Tra­
balhadores Rurais Sem Terra (MST), 
que nasceu após o 1° Encontro Nacional 

consiste na maioria das vezes na participa­
. ção do exército na repressão aos ocupantes 
de terras. Eles concluem que "é necessário 
adotar-se novas técnicas agrícolas, adequa­
das à realidade do solo, clima e da cultwa 
brasileira." E reconhecem que "a implanta­
ção de um novo modelo tecnológico no 
Brasil fere poderosos interesses, especial­
mente multinacionais." (M.R.) 

ASSINE A CLASSE 
Nome ______________________________________________________ _ 

Endereç~------------------------------------------------­
BairrV----------------------- CEP---------Telefone ----------­

Cidade Estado ----------------------------­

ProfissãO------------------------------- Data 

Assinatura semestral : Cr$ 1.200,00 - Assinatura trimestral : Cr$ 600,00 
Assinatura semestral de apoio: Cr$ 2.000.,00 

Preencha e envie hoje mesmo este ta lão para a A Classe Operária. Não mande dinheiro. 
Mande-cheque nominal e cruzado, ou vale postal, em nome da Empresa Jornalística A Classe 
Operária Ltda. -Rua Adoniran Barbosa, 53 -Bela Vista - São Paulo- SP- CEPO 13 18-020 
-Fone (O I I) 34-4140- Fax (O I I) 36-04 12. 

Bandeira de Aliedo retrata o Brasil 

Artistas em 
defesa da vida, 
contra a fome 

Marcos Ruy 

V àrios artistas brasileiros 
engajaram-se naAçãoda Cida­
dania Contra a Miséria e pela 
Vida, liderada pelo sociólogo 
Herbert de Souza, o Betinho. O 
Memorial da América Latina, 
em São Paulo, foi palco do pri­
meiro evento marcando a ade­
são artística à campanha, com o 
Show da Cidadania. O espetà­
culo teve as presenças de Chico 
Buarque, Caetano Veloso, Gil­
berto Gil, Paulinho da Viola, 
Djavan e João BOsco, num mo­
mento de rara felicidade para 
quem pôde assisti-lo. Após a 
apresentação os artistas deram 
depoimentos revelando que a 
luta conta a fome não se encer­
rava ali, exige muito mais. 

Como prosseguimento do 
engajamento nesta luta, os ar­
tistas programaram a Semana 
da Arte contra a Miséria e a 
Fome, de 7 a 14 de setembro, 
aproveitando a Semana da Pá­
tria. No Rio, artistas das mais 
variadas áreas e tendências re­
alizaram um movimento que está 
sendo considerado inédito no 
país. Chegou-se até a compará­
lo com a Semana de Arte Mo­
derna de 1922, que revolucio­
nou a arte brasileira. 

Para marcar uma posição 
firme em defesa da vida dos 

13/9 / 1993 - 15 

miseràveis,o artista plàstico 
Aliedo criou uma bandeira na­
cional onde o azul virou um 
prato vazio com dois talheres 
em volta, como que esperando 
por comida. Nisete Sampaio, 
também artista plàstica, afirma 
que "os artistas são visionàrios 
e arte não pode andar desvin­
culada dos acontecimentos so­
ciais." 

No jogo entre o Cruzeiro e 
o Corinthians, pelo Campeona­
to Brasileiro, em Belo Horizon­
te, ocorreu uma preliminar iné­
dita com a participação de ar­
tistas e veteranos do futebol 
mineiro, no dia 7. De um lado: 
os atores Paulo Gorgulho, José 
Mayer e o compositor Chico 
Buarque, do outro: Reinaldo e 
Piazza (ex-jogadores de fute­
bol). 

Quase ao mesmo tempo 
teve início a Vigília do Chimar­
rão na Assembléia Legislativa 
do Rio Grande do Sul. Como 
parte da programação da Sema­
na da Arte contra a Miséria e a 
Fome, a Vigília programou uma 
série de atividades, com encer­
ramento marcado para o dia 12. 

No Rio, ainda, ocorreu uma 
sessão de leitura de textos sobre 
a miséria com a participação de 
Renato Russo, Ferreira Gullár, 
Sérgio Santanna, Zuenir Ven­
tura, entre outros. Também foi 
lançado o livro A Voz da fome, 
uma coletânea de entrevistas 
com indigentes feitas pelas atri­
zes Claudia Abreu, Malu Mader 
e Denise Bandeira, editado pela 
Vozes. A programação da se­
mana será encerrada no dia 14, 
no Teatro Municipal do Rio, 
com o Show Cidadão com a 
participação de 300 artistas 
entre atores e músicos. 

Cerca de 500 artistas par­
ticiparam da Semana contra a 
Miséria e a Fome, somente no 
Rio, onde 200 peças de teatro 
foram encenadas por 50 gru­
pos, em diversos locais da cida­
de. Mais uma vez os artistas 
entram na luta em favor do povo 
faminto e sem voz. A classe 
artística promete continuar nes­
sa campanha para ajudar o país 
a encontrar o seu rumo, jà que o 
governo faz tão pouco. 
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Especial 

I AD 
' 

TO assassínio 
de 21 pessoas na 
favela de Vigário 
Geral, no Rio de 
janeiro, no final 
de agosto, seria TRA ADA BA A 
apenas~um 
episódio de ·Qma 

rotina cruel~ 
. ~ 

não expusesse; 
de fonna aguda, · 
as contradições 
que envolvem a 
ques1ão da vio­
lência, da crimi­
nalidade e da in­
segurança 

José Carlos Ruy 

Um levantamento incom­
pleto e inicial, feito apenas no 
noticiário dos jornais O Esl'ado_--l:;a.r:an:iieiJf'4~~ 

· de S. Paulo e Jornal do Brasil, da ·~sorvâi~cr . 
de 1990 até hoje, mostra o 
registro de 19 chacinas. Nas 
tentativas de explicá-las tornam­
se lugares comuns as referências 
à miséria, ao desemprego, à crise 
de valores, à falta de religião; à 
desvalorização da vida, 
traficantes e corttravenltol1~ 
clima de guerra civil, 

ou a 
sociedade que 

gera pobres. Isso, gente 
da própria classe dominante faz, 
em análises que são, muitas 
vezes, contraditórias. Exemplo 
disso são as teses gestadas no 
âmbito da Escola Superior de 
Guerra, como o documento 
Estrutura do Poder Nacional 
para o Ano 2001, usado em um 
seminário lá realizado, que 
admite a necessidade de 
repressão, e mesmo da 
eliminação física, contra os 
cinturões depobrezadas grandes 
cidades. Ou como o pensamento 
do comandante da ESG, 
almirante Hernani Goulart 
Fortuna, para quem -como disse 
numa entrevista em novembro 
de 1992 -a "segurança é apenas 
parte do problema", sendo 
preciso acabar com os desníveis 
de renda e as desigualdades 
regionais "que provocam 
migrações e criam um 
contingente enorme de mar­
ginalizados". O Brasil não pode, 
disse, "ter a 84 ou ~ maior 
ecorLomiamundial, com um Pffi 
deUS$ 3 75 bilhões, e ao mesmo 
tempo ocup_ar a 7~ ou 8Q4 
posição em indicadores sociais". 

É preciso avançar na 
análise, dando a ela um rumo 
propriamente político -no caso, 
o da defesa da cidadania. Como 
se pode construir uma 
democracia com órgãos de 

ou criminosos, 
comum, COOltraJtrall>alllador 
chacina fortaleceu a voz 
que querem submeter a 
militar e civil, a um 
público efetivo. Fala-sede 
insistente em aes;nuutanzar 
policia. Jornais como O 
de S. Paulo, a OAB, u&J.J~LGJ'u' 
dos direitos humanos, aetencte 
essa tese, e mesmo as 
Armadas parecem apoiá-la. 

Não basta apenas mudar · 
policia. A cidadania implica 
respeito à lei por todos · 
membros da sociedade; e 
proteção da lei a todos os 
cidadãos, mesmo aqueles que 
transgrediram a lei. Esse 
consenso, porém, é frágil por 
aqui. Durante a ditadura militar, 
a ação policial eradirigi.dacorLtra 
inimigos ideológicos: os 
comunistas, os revolucionários, 
os subversivos. Com o fim da 
ditadura, lembra o filósofo José 
Arthur Giannotti, do Cebrap, 
surgi.unadireitaatesedoinimigo 
social: "o marginal, a criança 
abandonada, o emigrante 
nordestino", que penetram "os 
poros da sociedade para ameaçá­
la por dentro". 

Quem já assistiu a progra- · 
mas do tipo Aqui Agora, na 

vilégios dos tempos da 
militar. Nesse o sentido 

é esclarecedor o pensamento do 
presidente da As-sociação de 
Moradores do Parque Proletário 
de Vigário Geral, o ferroviário 
aposentado Naildo Ferreira de 
Souza, um ex-militante comu­
nista, que se define como um 
socialista democrático, e teve 
um filho assassinado na chacina. 
É preciso, diz ele, "um partido 
de esquerda, revolucionário, para 
garantir a democracia. Estamos 
na iminência de uma ditadura 
fascista. O grupo de extemúnio 
está aí. Os grupos de marginais 
estão aí. Não tem direção 
política, mas isso está inte­
ressandoaalguém, e esse alguém 
é a direita". 

Nãildo indica algumas ques­
tões importantes. Em primeiro 
lugar, a luta que ocorre nas 
camadas inferiores da sociedade, 
da q~ a chacina é um episódio, é 
uma luta política, fàz parte da 
forma que a luta de classe asswne 

.~>J!t~~c~-,. Brasil, na qual- e isso é nurito 
~1:tante para os setores da 
5lJI!I~r..ua da luta do povo 

os tra-

grande cornoa~~ie 
lembrar a forte rea.~~lPUJiai 
contra. a policia nos dias seguintes 
à chacina), mas estão sem direção 
política. Questões que indicam o 
caminho de uma análise mais 
avançadadeepisódiosdrarnáticos 
como o da chacina de Vigário 
Geral. 


